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Peça-Desfalque 

Fo i levada á scena ha poucos 

dias, e não mu i t o app l aud i da , a 

mu i t o esperada peça cm dous 

actos—Desfa lque na Central. Es-

cripta expressamente, pelas il-

lustres comod iographas exmas. 

sras. donas U n i ã o e Au tonom ia 

Estadonl , para succedcr ao on-

t r em e z—Obra i do Porto, a peça, 

embo ra bem ensaiada, n ão agra-

dou . E a razão ú simples: o pu-

blico, apesar do j á se não im-

press ionar com desfalques, n ã o 

gosta dclles. Acha o gênero in-

co in modo . 

O trabalho, força ê confessar, 

íoi feito com capr icho; a lingua-

gem, som ser castiça, ó todav ia 

de u m a clareza que destoa da 

most içagem das q ue a empre-

ga ram . O p r ime i ro acto, po rém , 

6 inveros imi l ; o, juntando-so a 

isso a bana l idade ma l d is farçada 

do segundo, tem-3e o direi to do 

censurar as duas auetoras po r 

n ão haverem p r o d u z i d o cousa 

mo lhor , como auetor idades, q.uo 

eram e são, em matér ia de des-

falques. 

O desempenho n ã o esteve mau . 

Esteve mesmo quas i bom . Sur-

prehcndeu, e gera lmente agra-

dou, a estréa do u m engenhe i ro 

no diff ici l papel de i ngênuo . 

O Desfalque na Central é 

u m a peça eminentemente gover-

nista. Faltam-lhe un i d ade de ac-

ção, honest idado e, sobretudo, 

sensatez. Sobra-lhe, porém, re-

pub l i can i smo . E ' , isso é, peça 

repub l icana do a m a g o à epi-

derme . 

Ve jamos o seu entrecho. 

Dona Republ ica , f i lha na tu ra l 

da fallccida P r opaganda e do 

m o r i b u n d o Mi l i t a r i smo, apparece 

em Bcena ped indo d inhe i ro aos 

espectadores e d i zendo que os 

negocios do pa iz v ã o mal . Sua 

criada, a Delegacia Fiscal, con-

f irmando-a n<!3sa idéa, e confes-

sando ter d ado ao Pol ic ia l ismo, 

Beu noivo, os ú l t imos v in téns 

do erár io , conv ida a patroa a 

t omar parte em u m golpe de 

a r r o m b a : o f u r t o do 80ú:000$00ü 

e a d iv isão d o bolo por u m a 

po rção de cúmplices. Dona Repu-

blica acceita o convitP- Toca o 

h y m n o . Mutação . 

Mu i t o ag i tada é essa segunda 

parte d o pr ime i ro acto. Repetem-

se os conci l iabulos. E n t r a m c 

Baem moedeiros falsos, levando 

u m dclles o a l isador da C a s a d a 

Moeda. São consultados, o d ã o 

jur íd icos pareceres sobre o as-

Bumpto, dous conhecidos contis-

tas do v igár io . Os 805:0005000 

são contados, recontados, des-

contados c d iv id idos . Par to o 

trem para o R i o de Jane i ro , le-

vando u m caixão mu i t o fechado, 

mu i t o lacrado e mu i t o vasrio. A ' 

p ropo rção que o p a n n o vai des-

cendo, devagar , mu i t o devagar , 

um norte-ainerieano, com o quei-

xo mu i t o compr ido , suspenden-

do u m perú pela crista, d á u m a 

gargalhada. . . em inglcz ! 

C o m o estão vendo: o p r ime i ro 

acto é in te i ramente inveroswnil-

N i n g u é m m a n d a d i nhe i ro das 

delegacias fiscaes para o Thc-

souro da Un i ão sem collocar ao 

lado do empregado de confian-

ça, a quem é entregue a quan-

tia, dous ou três agentes de po-

licia, e, quas i sempre , u m ou 

dous mais para g u a r d a r em aquc l " 

les. 

E ' olaro: ou 6 fácil descobr i r 

e p render os i t inerantes ladrões, 

ou o d inhe i ro n ã o sal i iu da de-

legaria fiscal. A peça, nesse pon-

to, foi i nveros imi l . 

Mas passemos ao segundo acto, 

cuja bana l idade çra inevitável e 

é indiscut ivol . 

I r r ompera successivamcnte, fu-

riosos e o rdenando u m r igoroso 

i nquér i to para desmascarar o 

auetor do desfalque, o presiden-

te da Republ ica , o min is t ro da 

Fazenda , o da Jus t iça , o chefe 

de policia e o banque i ro Roths-

child. Atravessam o palco, pre-

sos o incommun icave is , cinco ou 

BeiB i nd iv íduos que j á t i nham, 

com a necessarla pcrspicacia, 

appare lhado seus elementos de 

defesa. Mutação. A scena repre-

senta o S u p r e m o Tr i buna l Fede-

ral. Os mesmos magis t rados que 

negaram habeas-corput á Famí-

lia Imper i a l concedem liabeas-

torpu* aos heróes do desfalque 

do 805:000í000. Toca o hymno . 

Dona Republ ica , Delegacia Fis-

cal, Af fonso Coelho, Obed Car-

doso, vár ios fornecedores, diver-

sos in termediár ios do empreeti-

mos internos e o Aposto lado Po-

sitivista entram em acena dan-

(ando u m can-can rasgado e 

Impert inente. 

A um canto, o dono da casa, 

• Brasi l , triste e semi-apatetado, 

•tterte, com a farda de ma j o r pe-

l o avesso, m u r m u r a de vez em 

t o a n d o : 

— E u j á nSo posso reagir. E u 

ti • v « r «op t y t 

A poça n ão prestou. Não gos-

tei da peça. 

Santos—1901. 

MARTIM FRANCISCO 

DA l MO 
Documon loa vendidos 

LONDRES, 0 

O Daihj CHronicle recebeu um tela-

grammn. procedente do Slianglial, cora-

municando que o estado-maior do CXT. 

cito japonez reaolvca mudar o piano da 

campaulia, duvido a haverem oa russo* 

comprado, por quarenta mil libras ester-

linas. os mapaa e outros documentos ro~ 

lativos «o plano do guerra do Japio. 

Esacs documento! foram vendidos ao» 

russos por offlciaes Japonezer, quo es' 

tüo sendo julgado», procurando o gover-

no ocealtar essa indigna traigao. 

Band idos em acfSto 

LONDRES, 0 

O chofo dos cinco mil bandidos quo 

estão a noroeato do Mutchwang det;la. 

rou quo destruirá, logo após o desem-

barque doa japonezes, a estrada de fer-

ro Transiberlana cin vários pontoa estra-

tégicos. 

Desembarque de japonezes 

LONDRES, 6 

O Daihj Mail publica um telegramma 

proeedento de Seul dizendo que os ja-

ponezea terminaram o deaembarquc em 

Chemulpo. Esao porto continua, entre-

tanto, defendido por uma podcrcii es-

quadra, devido á poasibilidada de um 

ataqua dos russos. 

Operações dos japoneses 

LONDRKS, 0 

Do Seul comiiiunicam ao Daiíi] UaiI 

que o Andju foi escolhido para baso de 

operações dos japonezes, que artilharam 

e guarneceram as margena dos rioa 

Cheng-Cheng a Pakclieng. 

Accre^centa o meamo jornal que o 

primeiro corpo do japonezes conla 

mil soiduúos, luciusive o regimento im-

perial do Milcido, quo enceti.a a stu 

marcha de Anjo n Wlíju, por tres ea- | 

miniioü, indo as muulçóes dc bocca e de 

guerra, em iuncos, pelo rio Cheug. 

O a lm i ran te Skr ido f f 

LONDRES, 0 

Diz o üra/jhic, em sua edição de 

hojo, rslar informado de que o aimiran-

to Skridoff, comrcandauta da esi;uidra 

ruasa do mar Billieo, aubatituir.-i o al-

mirante Maluroff, quo commaadava a 

eaqnadra em operaçOca no Pacifico o eo 

atiia ugora no Extremo Oriente. 

Forçns japonesas 

LONDRES, 6 

O Zaily Chronicle publica um Hca-

pnclio que iiie Toi trai amittido de To-

kio, ro îiunuicando qne 20.0*10 japono-

ze» ciiagaram a Tchang-tseng, á mar-

gem do rio Yslu. 

O combate de Ciiaruulpo 

LONDRES. G 

O ytandarri recebeu um telegrainma 

pro^dente de Odessa, dizendo que offi-

ĉ aes dos vaaaos rusos Variay e Korieii 

negam que cite ultimo navio fcase o 

primeiro a romper o canhor.eio no com-

bate naval do Clieinulpo. 

Kata qtustJo tem aido muito discuti-

da, parecendo, entretanto, estar avrr!gi.a> 

do que foram os japoneses que rompe-

ram o fogo. 

Jo rna l i s t a s n l <*n9rra 

LOVDRES, li 

O Dail'] Hail noticia que os corres-

ponde:,tes doa jornaes norte-americanos 

europeus quo acompanham ss opera-

ções do guorra junto ú I* columna do 

exercito japoucz partiram para o campo. 

Escola nava l do Sohautopol 

LONDRES, G 

Noticia hoje o Ora/ihic quo o numera 

da uiumuoa matriruladua na escola na-

val de Sebaatopol quadruplicou uitima-

mebte, seado ainda prande o numero de 

alamuos que deaejam enraar aquelio es-

tabelaainento. 

Condeumados na ffnerra 

1'ETKRSnURGO, G 

Duzentos condemnados, traballiadarea 

nas mlnaa da Sibéria, que foram man-

dados para s guerra, chegaram a Cliar-

bin, donde seguiram para aa margens 

do rio Yalu. 

Combate do Tchong-djn 

LONDREB. 6 

Uma nova versío doa jornaes, relati-

vamente ao combate de Tcliong-Jju, 

diz que 400 soldados japonezes repelli 

ram 600 roamos doa qaaca mataram 

dez. 

Aa perdaa dos jnponezea foram de 1 

tenente a 4 acddados, sendo feridoa 1 

capitão e 15 soldados. 

O sit io da Por to A r t h o r 

LONDRES, ri 

Noticias procadentea do circuios mili-

tares fazem crar que aa diriaõea japo-

nesas recentemente mobillaadaa em To-

kio e Oaaka alo destiuadaa a sitiar 

Porto Arthur. 

Op«raç5es Japonesas 

LONDRES, G 

Communica;4cs de Tokio, aqui recebi-

das, dizem que aa operações de gnerra só 

começarão em maio prozlmo, a que a ar-

tilharia anda ranlto lentamente, devido 

i falta de cavailoa. 

Emprego de dynami to 

LONDRES, G 

O Daily CHronicle publfea um tele-

grarn ua de Tokio noticiando qna oa 

ruasos procuram empregar a dynamite 

contra oa uarioa afundados em Porto 

Arthur. 

Transporto japonês apr is ionado 

LONDRES, 6 

O Morning Pett publica um deapa-

cho, expedido de Tokio, dizendo que o 

almirante Tago eommuntcou ao governe 

haver aldo recentemente aprisionado pe-

los ruasos o transporta Liadgang. 

O comoModante desse transporta aui-

cidau-aa para oi a cahir prisioneiro do, 

N - j f V v 

Japonesea em Fnxan 

LONDRES, 3 

Despacho do TiuntRiu, aqui recebido, 

informa quo oa japonoaca dcaoinbarca* 

ram om .Liocatung, fortlfieaodo Fu/.an o 

A ilha do Koze. 

Espi0C3 fvsi ladoa 

LONDRES, 0 

Oa ruaaoa fuzilaram seis espiõea japo-

nezea quo foram aprisionadoa cm feve-

reiro ultimo, disfarçados em cnréaKO-J. 

Japonosea derrota los 

PARI8, 6 

VEclair publica um boato, propalado 

por um jornal do Pctersburgo, de haver* 

ao dndo um encuntro em Chendju, entre 

coB3acos e soldados da cavallaria japo-

ne/.a, sendo estes derrotados. 

As not icias sobre a guerra 

PETERSMURíJO, 0 

O poverno rusíjo tez um accôrdo com 

o general Knruputkine de só permltlir 

a trttns.ntasüo de noticia» Kobro a guer-

ra desde que essas sujam procedentes 

de fonte official. 

O3 planos da campanha 

PETERS BURGO, 5 

Os planos do campanha organisados 

pelo general Kurupatki;ie csti'i mnile 

adeantados. e começarão logo a fi«r pos-

tos cm pratica, *cnde twiigríalado o ini-

migo ao Rorte da Coréi. 

G-cneral Knmpaük i a e em viagem 

PKTERSBÜIWO, 6 

Segundo eominunicaç^cs procedentes 

do Porto Arthur, sabe-»íi que o general 

Kurupatkino esteve em Maké«n. onde vi-

si oi o almirante Aleixr.UíC, partindo em 

em seguida para LiaoyRng. 

O Jornal do Commsrcio publicon, 
hontem, o seguinte te!»gr»;inuia de Lon-
dres : 

«As ultimfis noticias recebidas do Ex-
tremo Oriento preeixam, por fôrma rUra. 
a actual situação militar «'os japon»7.w 
o o plano de operações qu'> por eilrs 
será posto em acçüo ng«ra f.viátnte, d 
poifi que com a« ulti»i;.s inUrnaçõos se 
completaram outms, qna já anUi'iorment« 
aqui havidm chegado. 

As forças japonesas distribuídas em 
duas liur.as paraileitafl ao longo do rio 
Valu nv»oçain im thodicameite para 
margens do rio. ü es.orço principal 
dos jap0ne7.es terá por objectivo utua*r 
com a ala esqa:r«la VVidju. ao mesmo 
tempo que a ala direita, operando no 
norte da Coroa, effectuará uut nmv.nisaio 
envolvente no intuito r>« tvrHr a reina-
da dos ruisos. 

Estes parecem resolvidos a limitar-se 
por emquanto á defesa da linlia do 
Yaln; na margem opposta do rio, na 
península dc Liao-Tonj, desenvolvera 
uma actividnde proôigiosa, t-rganisiodo 
os preparativo» para que lhes fique 
garantida aquolla impertanU via dc 
communicaçào. 

(4.U : cm Tokio. quer em Petera^urgo, 
ú convi» çio g»-ral »jnn na« tarda o me-
mento tias hoatilidadeB -drebiro».» 

•Srritfo f^pfdrtí d'O Comrnercio 
ílc São Paulo 

I T Í T T I Í S M O R 

O tlr. J o J o Earba lho 

RIO. Ü 

Hontem, á 1 hora da madrugada, os 

jornats desta capital reeeberam a noti-

cia do fallccimcnto do dr. João Barba-

lho, e por isso telegraphei tran?»mitt!n. 

clo-a. Depois des 2 horas, qttando nAo 

havia mais tempo de expedir novo tal»-

gramma, foi que a imprensa teve co-

nhecimento da incxactidao da noticia. 

O c'«no da Cejairal 

RIO, 0 

Proseguem os inquéritos abertos pela 

polícia e pela directoria da Estrada de 

Estrada de Ferro Central para a d«sea-

berta do caixote contende os e 

dos anetores do roubo. 

O dr. Godofredo da Cunha, juix fe-

deral, concedeu hoje a ordem de habets-

cor pus impetrada pelo dr. Alberto de 

Carvalho a favor do engenheiro Satur-

nino de Mattos tendo sido este poste 

ora liberdade. 

O jalz fundamentou o seu desparie 

concedendo o habeas-eorpus, com 

z3o de nlo ter havido flagrante delicto 

nem ter sido dada a neta cie cnlpa ao 

paciente. 

Tenta t iva de «g-ràve» 

RIO. 6 

Foram hojo presos na Praça do Mer-

cado vários carregadores de cebolas por 

estarem aliidando companheiros para bc 

declararem cm fírève% pedioé* augmfnte 

dc preços nos carretos, e por aggredi-

rem aos que não accediam ao convite. 

O barso áo Hi# Bra»«o 

RIO. G 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Rclaçõff Exteriores, em companhia 

dc sua extna. filha e dos seus secretá-

rios, descerá de PetropollB na próxima 

sexta-feira, afira de assistir á missa que 

será* celebrada, ás 11 horas desse dia, na 

capella do cenr.llerio de S. Francisco de 

Paula, por alma da visconéessa do Rio 

Branco, cujo corpo veie embalaaraado 

da Enropa e será depositado no jazigo 

rerpetuo da fainilia, naquelle cemitsrio. 

Água para Pa^netá 

RIO, 6 

O dr. Seabra, ministro do Interior, 

apresentará amanhã ao conselheiro Ro-

drigues Alves, presidente da Republica, 

uma representação assignada por 3.C00 

habitantes da Ilha de Paquetá pedindo 

com urgência o abastecimento de agua 

iqaella ilha. 

O dr. Jofio Barba lho 

RIO, tf 

0 dr. João Barbalho, ministro do Su-

primo Tribunal Federal, qne m acha en-

fermo, melhorou consideravelmente. 

01 drs. Benicio de Abrea e Calazans, 

seus médicos assistentes, conferenciaram 

hoje sobre o tratameato e cautela qao 

deve ter o enfermo. 

Cona«lho Mun i c i pa l 

RIO, 6 

Por falta de aomero, deixou de haver 

boje sessão no CooBelhq Municipal. 

Beinieffraçdb na pol ic ia 

RIO, 6 

Foi reiajjfrai* no Içgar 

da policia desta ca pi tu 1 o sr. Luiz 4a 

Silva, que havia sida den.ittido por aa 

achar envolvido no cano da denuncia 4o 

dr. Bento do Faria, ex dclegado-auxl-

liar. 

Es ta l i a t i ca uan i ta r i a 

RIO, 0 

Durante a semana finda deram-ae nes-

ta capital 301 obitos, havendo uma dlt-

ferença de 15 para mais do quo Bi 

anteriur. Da estatística apresentada 

pela repartição dc Saúde Publica cons-

tam apenas tres obitos por febro atoa-

rem a nenhum de peBlo bubônica. 

Admin i s t r ação do Acro 

RIO, 6 

O dr. Seabra, ministro do Interior, 

conferenciant amanhã, em Petropoli?, 

com o conselheiro Rodrigues Alves, pre-

sidente da Republica, sobro as nomea-

ções dos fnnccionorios para a adminUi 

tração do território do Acre. Segundo 

consta, essas nomeações só serão publi-

cadas na próxima segunda-feira. 

Pasta da Justiça 
RIO, G 

Reaiisa-se amanhã, en» Petropolls, Jk 

conferencia s manai do dr. J . J . Sea-

bra, ministro do Interior e Justiça, com 

o conselheiro Rodrigues Alves, presidente 

da Uupubiiea. 

Nesja conferencia o dr. Seabra traj» 

tará da representação que lho foi diri-

gida pelo coronel Sebastilo Bandoir^j! 

ex-Jommaiidant« do regitnonto de caval»( 

laria da Brigada Policial, pedindo o 

chancellameoto da ordem do dia em qn# 

foi aqnellc official censurado pelo ge-

neral Hermes da Fonseca, commandante 

da Brigada, por ler cila ac dirigido dU 

roctatnente no ministro da Justiça, quan-^ 

do devia tel-o f-ilo por intermedio do 

commaudo geral da rniliuia cin que s-' 

achava commissionado. 

O roubo na Satr^?- da Torro 

Centra l 

RIO, tf 

O dr. Cardoso dc 

policia conf̂ reu-i"U 

Seabra, ministro do 

prestando inforoiaçõi 

caisotc contendo 805 

Central. Dessa conf 

spiron constando, e 

ligencias cm que se 

policia terão com pie 

Re t i r an te 

RIO, G 

O dr. Seabra, mii 

dirigiu iioj um offit. 

da pasta da Indastri 

mande receber a ber 

$J(t8, esperado nest' 

feira próxima, 17 1 

so destinam ao : 

correndo as despesas 

conta daqn-;lle Minist 

Os escandal-

RIO, tf 

O dr. Cardoso de 

policia, vai reinetter 

Tribunal Civil o Crir 

inquérito quo se proí 

partição sobre as aci 

dr. Bento do Faria, 

liar, opinando pelo 

referidos cu'os. 

Suspe i ta 

RIO, G 

Tendo desappareck 

de primeira classo d̂  

mões, a poli<ia mar 

casa onde zr.oravn. 

Al 1 i não se achand 

rombado o sru qua 

os moveis cm comple 

rados ao chão o dei 

dolntan usados por 

Suppõe-se quo o g 

sido victima dc um c 

Mov imento 

RIO, tf 

Entraram boje nesf 

tts vapores : 

Oraria, proceden 

/ris, de Belez, c * 

deaux. 

Sakiram : 

Orita. para Valpa 

Rio Grande, c Ama: 

Prata. 

Chuva to. 
RIO, G 

A s 8 horas da noi 

capital um grande a ua .<-:r.jt .;? 

diversos pontos da c.liy}, 

Comyeteaeí vo 

RIO, tf 

O dr. Moura Carij jsfr dc 

da Fazenda Municipal, officioa hoje qf 

presidente do Conselho Municipal, demons-

trando a sua competencia de juiz 

examinar os livros de actas do Cosselfe«,f 

concluiu marcando para amanhã a diligen-

cia que deixou do Ber reallsada boi* 
A!* 

O S P B B V A I T 0 8 - B R A S I L Z I 
uma ]r»xe**JV]fi iJ3,oâ 

MANAUS , 0 

Noticias rccebidaH nesta capi-

tal d izem quo os peruanos apri-

s ionaram cito braflileiroK no Al-

to P u n i s e oecuparam a região 

da foz do r io Chandlers , onde 

estão 110 soldados e 300 paisa-

nos bem armados , ás ordens das 

auetoridades peruanas. 

Mov imsn to pelit ico 

8ANT-0S 6 

fiolna actnalmento nesta cidade um 

verdadeiro movimento político, com o 

único fiin dc ser obtida a demissão do 

sr. corenel Benedicto Eicwto Guima-

rães, actual delegado do policia. 

O dlrecterio político isso impõe, pelo 

facto da aucloridade policial s t genro 

do sr. Joaquim Fernandes Pacheco, cx-

membro do directorio, actualraente, um 

tanto retirado da política e amigo do 

sr. dr. Isidoro dc Campos. 

Para v̂ r se o coronel-delegado pede 

a domisslo íêm sido feitas varias intri-

gas poliMfas, mas elle bateu o pé e diz 

quo aio fará a vontade dos seus actuaea 

inimigos e, portanto, não pedo a demis-

são : espera-a. 

Agoro, consta-me mais que, a esse res-

peito, heuve hontem urna reuniã) políti-

ca, cm casa do sr. coronel Narciso de 

Andrade, membro do directorio poiitico 

fi ando aaotiute que fosse dada a demis-

são ao sr. delegado e medico legista, 

quo a* acha era idênticas condições. 

IffoTiineiiío do porto 

SANTH5, fi 

Entradas : 
Du Triest e escalas, com 55 dias de 

.Viagem o vapor aüslriaco índia, de 
J7'J7 tonsíadsis, carga vários generos, 
eoiisî nado a Rombauer & C. 

De Mentevidéo cora 3 1 [2 dias de via» 
c m o vapor alle.mão Morttecidéo de 
'JGH2 toiitl-wía», carga em transito, con-
signado a Hd. Johnaton & C. 

ea, com caf<r', o vapor alie-

tburjo, com café, o vapor 
na^i 

nen to de diroito3 

res qne pagaram hojo direi-
der ia : 

5 & C. 
c G.. . 
C . . . . 

p Sc 0 . . . . 
k C 

t C 
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n Silva... 
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T i H H l C ? ! 

«adia^raphia 

oti-fa qao começaram ns 

Mdiojçraphicas da Torre Kif-

installada a eat-çio da es-

ne.h 1. 

M-inlia Isabol 

tente enferma 

de Ilcspanha, 

de grippe a 

avó do rei 

dia 

I 

;to com gT.'èvi j t i a 

1 dc Liilo hoMtiüsarara os 

raeciros que tla\.tinham a 

-se grau !e confücto, do 

imitia p-vaoas feridas, cn-

3 soldado*, 

«grèvea» 

ieias publicada» pelos jor-

pitai, Babe-se qua decresee 

p r̂arios de Roubaix, con-

:eienarias as de Tourcoing 

•a norte am^ricr-na 

K, r, 

; norte-americana f;u3 se 

inaicú partiu para Ileno-

Colonip,s a l i e n a i e belgas 

BERLIM, 6 

Conata que o imperador Guilherme 

visita^i brovemente o rei Leopoldo, da 

Bélgica, especialmente para conversarem 

sobro a situarão das colonias allemãs e 

belgas ex&tentei no continente afri-

cano. 

Tarromotos 

BERLIM G 

Noticias re:obllaa de Potsdam diacrn 

que tem iiavido al i violentos terremotos, 

aohando-sc a população tomada de pâ-

nico. 

Banquete aos medico» 
ezfcraigeiroa 

BUENOS AIRES, tf 

Realisa-se amanhã o grande banquete 

offerecido aos médicos extrangeios de-

legados ao Congresso Medico Latino Ame-

ricano. 

O banquete será presidido pelo gene-

ral Júlio lioca, presidente da Republica. 

Crise pol í t ica 

SANTIAGO, G 

Houve hoje, no palacio da presluencia, 

nua longa conferência entre o er. Ger-

man Ricsco, presidente da Republica, e 

os principais chefes dos partidos políti-

cos, afim do combinarem os meies de 

solver a actual crise política. 

O imperador Cfruilherme 

ROMA, G 

O imperador Guilherme II, que m 
achava em Pale.rmo, visitou hoje Mon-

rcslc onde chegou áa 10 horas dá ma-

nhã. 

Pesca do tar tarugas 

LONDRKS, G 

O Daihj Teltgraph publica um tele-

gramma procedente de Kia^ston, dizen-

do que as forças do Nicaragua aprisio-

naram acis goletas quo pescavam tarta-

rugas nas ilhas Caymaus. 

O governador da Jamaica t;elegrgphou 

o occorrido ao Forcign Office. 

Ckinezes no Transvaal 

LONDRES, G 

O Daily Mail noticia que, para a 

explorarão das minas d<í Rand, no Trans-

vaal, foram contractados oilo mi! traba-

lhadores chinezes. 

Padre suicida 

MADRID, fl 

O parocho Ilerrera dei Duquí», de Ba-

dajoz, pretendeu vender alguns objectos 

pertencentes ao Sanutuario da Virgem 

Maria. 

Aa mulheres dessa localidade, sabendo 

disso, rrnniramase em frente á egreja. e 

fizeram tal motim, que o padro ficou 

aterrado o suicidou-se, disparando um 

tiro de revólver no ouvido. 

üonsura te lcgraphica 

MADRID, tf 

O governo ordenou rigorosa censura 

tclegrapl ica, emquanto o rei Affonso 

XIII viajar pelas províncias da Catalu-

nha. 

Ing la terra c Thibet 

LONDRP:S, G 

Foi muito cotnmentado nesta capital 

o discurso do vi"C-rei da índia sobre o 

combato de Gurn, no qnal os ingiezes 

se mostraram tão Banguinarios. 

O Moriiiitij Pu,t, tratando do aasum-

uto, diz receiar quo a Inglaterra, ata-

cando o Thibet, provoqnu o odio da' 

China contra os extrangeiros, induzindo» 

vê a entrar na guerra do Extremo 

Oriente. 

NOVA YORK, tf 

Chegou no dia 2, a este porto, proce-

dente do Brasil, o vapor Thipis. 

duranto o dia foi considerado mais quo 
regolar. 

Os extremos foram os do 12 116 n 12 3[16, 

Os soberanos foram liontora nogocia-
doe, no «London and River Plato Banlc» 
e «London and Brasiliau Iiank», ao proi2'i 
de MtfcOO. 

A' taxa de 12 1|8, quo foi a official do 
hontem para letras a 90 dias á vista, a 
libra e- erlina vale 191791; o francj, $787, 
e o marco, $1)71. 

A' vistn, i?, a libra valo 20$000; o 
franco, $795; o marco, $081; a lira ita-
liana, $79R; com réis fortoH, $3G0, o o 
dollar, 4$121. 
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Os CHAZJ Í JT03 d í . J E 3 I . E R . 
são OB xumíu aromRticoa. 

tem. 
B r . Borgea Monta l ro 

RIO, 6 
Foram malta concorrida, as m.taap 

celebradaa hoja por alma do dr. Carl|p 

Horges Monteiro. 

O oonaellieiro Bodrlg-nes Alvas 

RIO, S 

O conselheiro Rodrigoea Alrefl e aca 

exma. familia dracario dafioitivanMala 

de Petropolls em princípios do me* ifa 

maio proxímo. 

Na Imprensa Nacional 
RIO, 6 
O dr. Leopoldo da Pnlkfiea, ministra 

da Fazouda, coaferancíoa, haja, longai&a^ 

te com o dr. Floreata de Miranda, dí-

rectsr da ImpreitaA Nacional, arbrs u 

irregnlaridades qne tem havida naqneflk 

repartiçfc). 

Conata qne aerio exonerados o I r . 

Floresta de Miranda, do carga de <tt-

rector, e e sr. Feitsee, fuocoloaario 

Imprenss Naalesal. 

Dfeem qne a dr. Florístâ apreaeataré 

a sua defesa por sscripto. 

P lác ido d« Castro 

MANAUS, 6 

Segnin hontem pari • R h ia Janete, 

vis P»rá, • c«rsuel PiseiJe Uwtrt, 

4 j rne io hippico 

* IRCH « 

hippico qne 83 projecta 

ir - capitai acrá antoa da Wata 

"írcada, para que a elle as-

ffa«loa ao Congresso Me-

* «erieano. 
i 

•iç.~o de flores 

I7ES, 0 

O general Jalio Xuca, preaidente dj 

Repnlilica, prrstdirú ainbnhü a inaugnr l̂ 

çle da .xp.siçíte de fiorea n.ata capital. 

ApprehensS* de n u a revista 

I.OKDKES, « 

Tei.gramrna procadcute de Berlim r. 

tranemitlido aoa jornaes dista capitai 

notlcfa qne foi apprehen lida a edî So de 

a s i r.riati, por contcr ««veria critlcaa 

ao exereite ailenio. 

Vc i te bnlionlc!» 

LOKDrtKS, 6 

Batio-so nesta capital qne honva dons 

caaoa fatasa da pcate boòunica em Jo-

hasn:*burg e qne appareceu a mesma 

epidemia ena Germiston a Benam. 

Os medioos n t ran j rn i ros 

BUENOE AIRE8, fi 

Oa médicos extrangeiroa qne aqni se 

aeliani como delegados ao Congrego Me-

dico Lstiaa.Ameriosno fizeram hoje ama 

txcnrelo so perto, em vapor especial, 

visitando a estagio marítima de deain-

fecçto, o arsenal de marinha, o dique 

Car na. oa diversos moinhos, os eleva-

dores de careses, a doca do agi, os es' 

tabeieeinentea frigoríficas e o meresdo 

central. Oa visitantea tiveram a melhor 

Impressio s teceram grandes elogies á 

organisa;»» doa trabalhos das aatafeela-

dmeatea qne percorreram. 

A. pasta bubônica 

SANTIAGO, 6 

Dnraata a eemana finda, deram-ae 20 
abiias motivadas pala peste babssica 

o c A i r ô 

O roorcado «!o ITuvre abril] apenad c .tu-
vel,a 42 3|i francos,com ,-iUa dc 3j4 francu 
cm rclarão a abertura arteríor; Ham-
burgo, eatavel, * 85 I; i p'fnut, "., i:', m 
nlta de 1pfenniff; Londres, estável, a 
' i ahillin^a c C d., cor. alta parcial de 
3 d., o Nova York, estável, tem altera 

hotivo alta dc 1)4 franco 
de llt pfT-nnig om H.nn-

Ao meio rl 
no Havro e 
turg.i. 

Entraram hontem cruSaiitos 5,205 sac-
ra;, de café o Do Rio, " S-n. 

A pasfiatein foi de fi.ítH oaccaB. 
O mercado cm Bant&e .̂antcvR-íe ps 

tavcl, sendo os nepocios realizados 
baso do SI3:3. 

Vendas declarada?, t4."!>S sacca1.. 

Coinriinnicaçüo do Centro do Commcr-
cio de Café de S I'au'o. 

Movimento do hotilem: 
Base I$4'I0 &|.'.00 por in kilos 
CafúmeiMo. . aí700 a «írOO . 
Escolha . . . . 84000 a í|7 10 . 
Vendas . . . . 1.94H accas. 

Mercado, calmo porím firme. 

Pa.stgem para Jnndlaby . 
Sendo para 8. Paulo . , 

< .8)0 
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Rio, 5-4 

Muito curiosa, a carta do sr. 
César Z a m a da qua l o Correio 
da Manhã, de l iontem, fez um 
longo extracto. 

O sr. Z a m a foi um dos pou-
cos depu tados que comparece-
ram á sessão prepara tór ia da 
(' .mara em 15 do novembro de 
ISÍíO, a s s um i ndo u m a att i tude 
que a his tor ia reg is t rará . No 
magní f ico l iv ro de Affonso Cel-
so Oilo annox dc Parlamento 
—vem na r r ada essa sessão me-
morável . 

Logo depo is de iniciados os 
trabalhos, o depu t ado Z a m a , em 
vibrante d iscurso, interpel lou a 
Mesa sobre os grav íss imos fa-
ctos que occorr iam, entendendo 
que cabia á Camara ag i r com 
energia. Pouco depois, passava 
na rua um bata lhão seguido de 
mal t rap i lhos em g rande numero . 
Ao chegar em frente á Camara , 
a mu l t i d ão estacou, suppondo 
talvez que os deputados, que 
d:vs janel las assist iam ao vergo-
nhoso espectaculo, dissessem al-
g u m a cousa. Z a m a adeantou-se 
e cotn p r o f undo enthus ias ino 
bradou :—«Viva Sua Majestade 
o Imperador !> 

I fouve q u e m propuzesse um 
arsalto ao edifício; mas o bata-
lhão cont inuou a marcha e OB 
malandr ins desist i ram do sinis-
tro e es túp ido intento. 

Esse v iva do deputado bahia-
no foi um dos raros protestos 
contra os at tentadog daquel le dia 
nefasto. 

Ou t ro pro t fs to , que poucos co-
nhecem, deu-se no Col legio Mi-
litar, eendo protagon is ta o joven 
Vicente de O u r o Preto, hoje 
doutor e j u s t amen te apreciado 
por suas qua l i dades de caracter 
e de espir i to . A ' noticia da pro-
c lamarão da Repub l ica , a l guns 
adhesistae resolveram ar rancar 
os botões das b lusas, os quae9 
t i nham a coroa imper ia l . 

Muitos a l umnos , por t imidez , 
submetteram-Be, mas Vicente de 
Uuro Preto reagiu e defendeu-
se valentemente; cuhiram-lhe em 
cima, e o ún ico que o soccorreu 
na lueta desegual foi ou t ro jo-
ven, f i lho d o sr. F lo r i ano Pei-
xoto... 

Mas o sr. Z a m a , dc accôrdo, 
al iás, com os que tèm boui sen-
so, acha imposs íve l a orgunisa-
ção de regu lares par t idos polí-
ticos, em vista do despejo domi-
nante e da comple ta bur la elei-
toral. En t ende que, a inda quan-
do se alcançasse a convocação 
do uma Const i tu in te , seria u m a 
simples chancel laria dos satra-
pas esladoacs e, em caso a l g um 
úina assembléa de representan-
tes da na;;ão. 

Pensa, em s umma , que só re-
volucionar iam ente se poderá sa-
Iiir do tr is t íss imo estado cm que 
todos nos encontramos. Tudo is-
so é perfeitamente justo, mas 
falta saber quem ama r r a r á o 
guiso ao pescoço do gato. 

O sr. Z a m a estabelece duas 
hypotheses de revo lução : ou de 
cima para baixo, por meio de 
um homem qua assuma o poder 
e resolva fazer sem vacíl lações 
as grandes reformas, ou do bai-
xo para c ima, isto é, pela explo-

s ã o tios o pp r im i d o s contra os 
oppressores. O p r ime i ro caso se 
nos af igura , em parte, ma is ra-
zoavel que o segundo. 

Por u l t imo, o il lustre bah iano 
diz que será me lho r reconstru ir 
a Republ ica que a l imentar o 
sonho da res tauração da Monar-
chia. Neste ponto , d i ve rg imos em 
absoluto. 

A Monarch ia é tão impossível 
hoje quan to era a Repub l ica em 
1889, se n ão fossem os srs. Flo-
riano c Deodoro. De u m mo-
mento para outro, pôde se dar 
o facto inverso, e então, veremos 
chover de todos os logarejos do 
Brasil as ma is sinceras e enthu-
siaaticas adheoões... 

R. A. 

S I O J K 

C u r i o s i s a i m o 

Pesiía qaa MS mereça inteire oredlto 

escreve-aes <U liUada «Ia Klbeírio Preto: 

•Sr. rcÉsitar—Baabera nio possainds 

liadas siienvieses, von dar-voi hoja a 

noticia de nm phearaaae curioaiaaiuio s 

quo toa dMp.rtede a mais viva at. 

tençâe. 

Eil-o, em psuasa linhas: No diatrlcts 

dc SanfAnna dos Olhos d'Agoa, municí-

pio de Nuperanga, existam duas crcun-

ças quo sAo daus pcrhltea macacos, j í 

polua traços s.raekrltticoa desta rafa, 

j i pela agüidado o scçüo. B6 têm de 

bununo a p.fla a nlo Uni do macaco a 

soda. 

Uma dullaa pertence ao sexo mascnll. 

no e tem evi-.a de 4 ar,nos; a outra é do 

sexo fealaino a eonta pouco inaia de 

um anno. 

Este extraordinário caso n3o sc tam 

divulgado, porquo os paes dessas crean-

'jiis, — d.na ríiallfoa trabalhadorea, ag-

gregados ét ama feirada da localidade—, 

tem-n-o .'.alto do, a toda transe, e, de-

pois aquelle i! strlcto f. ainda nm logar 

atraai^a, sau aariea faceia dc communi* 

cação. Uma alr.Mataa.ia furtiva des. 

vendon . phaaaat.Bo: — Cui cavalheira 

quo por a*i pass.n vin nai doa meni-

nos o ficeu .mbaobacado. Embora os 

paes lb. p^iw.vi que u&o divulgasse a 

facto. ali. >io rssHtiu ao desejo do tor-

nal-o pobliea. 

Daqni, da Kt*laea e de outros loga-

res rlriaBvWaliM, tem sabido ama ver* 

dadeira remaria de anriasoa, para ver a 

nova eapecie de murarei, qne mnitoa 

jnigam ser um atteatodo eioquentissimo 

em favor éa (htarta de Darwin. 

Os qne eena înam vaNos ficam cs(o-

pefactoa. Diaem que essas ereantjas an-

dam de entitrt pé*, o fazem prodígios 

de eqaMibrte «nbiado e aaminhando por 

cima da erreas, pulando daqui para 

alii, com a masma heiltdade do macaco. 

A mecer, quando ao espanta, lóbo ao 

pescaqo da afia a fira a fazer gatima-

Bkae. 

Nenhuma daüas fala; apenas düs nm 

guinche parfsltimaate semelhante ao do 

macaee. 

N5o me foi dado ainda ver o pheno-

meno, maa posso garautir-voa que elle 6 

verdadeiro, pois me foi relatado poi 

pessoa que sfte mente. Demais, dentro 

em pouco, cila estará ..aqaWtomente di-

vnlgad., t: eoa .ata «arte, eu quero ape-

nas qne O Cemmercio aaja o primeiro 

jornal a nettvial-e.* 

I 

M i s o noticias 
Cliegeu hesita, pelo trem da noite, 

esta capital s. axa. r e n a . d. Eduar-

do Silva, bispe de Gojai, tendo-se hos-

pedado uo Lye*u do Sagrado Coração 

de Jetfus. 

S. cxe. rcvma. veio dc Campinas, sen-

do na «stoçfio da Lnr, recebido por 

mnitee repvM.»toat«s do clero desta 

diocesa e aaig.s a atlwirederva 

As mê aa examinadoras no concarso 
de officiaes, pratioarl*s e earMroa, qna 
BH reartrará ire dia de torrente, na 
Repartiçfto doa Vorrties, lifwram assim 
cofrstituMes : 

Examánattor.a dos eandldados : 
A efflciaes, Joio RranueRsta Correia, 

convence postal ; Manuel Antonlo de 
Queiroz, prativa da rafertt|üo ; Firmlao 
dc oérj. Í^Mefte peetel: Vicente 
Limo das tantos, e.ntobtndaoa. 

A prsrtiaeli.i te Aqnno, frao-
cez ; Alberto Oavntoeati. pertagne?.. Ha-
rarie K u a . aiteM«Stoa ; dr. Fructaeso 
i'into. | l y i f t S , dr. tlte Wardeao, 
inglej. 

A rarbairos, Alfredo ilestaoreney e 
CoiietoMio BeieejAw 

Ha atoea da . * • puSaadeatos a esami 
cargas. 

Comn, siea-sos o »r. Eugesio Lefèrro 

que a soeretarts 4% Agr inhae está dis-

tribnindo eeneelTs ** avrW branca ds 

MontevitMa, *e t-tge é> •fypto e de 

trigo arge^>ae. tm*» a aâ lhor dpoca 

da aeaaatoisa i w m i m é. abril e maio. 

As sameatoe da aveta hi.uaa a de tri-

go do lgyv** fa»«i ce»téss ai Institu-

to Agronemite áe Balado, senéo aa de 

trigo avgeatiee ertaadss das «ohnras 

do sr. Antoate Vaaraa Costa, aa Itatí-

ba, que f«atilaae<t'.o as ea4en a esto Sc-

crctsriede. 

O C A M B I O 

(eu a. PÀ0I.01 

A tabolla hontem atfivada na abertu-
ra do mercado, pelos bancos, foi . dt 
I2J118. 

A's 11 1{2 boras da manbft, o .London 
and Brasilian Bsnk» modificou a sua 
tabeliã para 13 tjs. 

O mercado de rambíaes abriu estável, 
tendo os bancos iniciado as auas trans-
acções na base de 12 1 [9. 

Meia bora depois, o .London and Ri. 
ver PI.te Bank., e «Banco Commereiale 
Italiano, offereelam francamcntc a taxa 
de ia !>|32. 

A' 1 bora da tarde, o «London and Bra-
silian Bank*, e Banco Commcrcio e In-
dustria também sacaram nesta baso. 

A's 8 boras, o mercado apreaentando-çc 
firme, foi pelo «London and River Plato 
Bank. feita a cotação do I I l|18, e por 
esse oeeasiio o .Banco Coamerciale Ita-
liano. procurava faeer negocio:, cm pa-
pel repaaeado na meama base. 

O fecha nento do mercado foi na taxa 
de 13 no «London and River Plate 
Bank*, .Banco Coiamerciale Italiano* e 
.London aad Brasilian Bank., e oa de-
mais estabelecimentos banearios oHer-
tavam a de 12 parecendo ser para 
alta a taadeaeia do mercado. 

O movimaato ds aegoeioa realisadea 

H i v e r M A e s : 

Polytheiwna-Concorto— Pro gr a ro-
mã eacolliido. 

Circo A.uiaricano—iLargo do Pay* 
sandú). Lueta romana e eapectaculo va-
riado. 

Confeitar ia Fasoli—Concerto or-
cllcstral, das 7 aa 11 boraa da noite. 

Sal&o Prog-redior—Concerto vocal 
inatrnmentai, das 7 ás 10 horas da 

noite. 
Progratnma qua aerá executado hoje, 

no jardim da Luz, das 8 ás 10 li oras da 
noite, pela L* aect;fto da atin-ja de musi-
ca da força poiicial: 

I 

'—Passo Doppio, aytnphonico— Mar-
chetti. 

2®— Onde de Lago, vaiaa—Marianl. 
&"—/prometei Sposi, coro e aermáo 

— Ponchlelli. 
V—Qioie in famiglia, polka — Tan-

credi. 
II 

5 '—f:F.bréa. reminUcenela— Halcvy. 
6"— Boiando nm liei/o, valsa—Tris-

dada. 
7 "—Lu i f Uiller. doatto-Verdi. 
8'—A rior de Lalba. raazsrka—N. 8 

9A<| «ArifAQ—8ABBADO PHOXIMO, 
LUW e u i l i o s 9 de corrente—Kxtrae-
;âo islallivel—SOO contoa — Ningaea 
deve deixar ds habliitsr-se para < ata 
grande loteria, comprando ea bilhetes ds 
pre'ereacia na agenda geral, 8U, n a 
Direita—LN1CA casa qae tea rendido 
grandes piem os — J c uo Akioües »e 
l i u g . 

Nilo tende, até a data de 31 de nar-
<;o findo, sida raelanades oa prêmios 
eerraspendentas aos eeirpons abano enn-
mersd«s, vft. MI- es 1 Ti.iu.it vendidos, 
conMrsse c.aaaetliii... .«*. nMAar effer-
ta qne ea.ea1s.rsm, revertendo eproda* 
cto dessa r«ada cm beneficia dos po* 
bree d '* t*mmm-me de 9ie Fm alo. 

Eis a lista des pmaies á.ãaa referi* 
doa i 

Prcmle n. um relógio. 
Prêmios ss. 73 o 9.">, dons desperta-

dorw. 
Premlss ns. 82 e »l,trea tietohros pa» 

ra viagem. . 
Prêmios ns. flO e 24, 2 canivetes. 
Preraies ns. 3, 52 e 71, S bangalas. 
Premia s. Vi, uma thesoma para bolso. 
Já temos as a.gaintes «ffertas; pelo 

prcralo u. 3, W ôrç pefo n. 71, 3JÓ00J 
pelo n. 82, t»W>; pelo n. 73, fi«00;; 
pelo n. 99, B»T>"*; pelo a. u , 4|POO 
pelo n. «o, imm-, pelo n. 46, W>00 • 
pelo n. 63, <»0fXi. 

Já foram antregute os premloa de o*. 
80 e OI, pela qneotta de l?plO». 

Dario heje audiência publica, em auas 

secretarias, ee*.ra. drs Melta Peixoto 

Reate »>ieno, seeretirioi ds Passadas 

do Interior a Jusü.a. 

Sob a presidencla do dr. Firmíana 
Pinto, aecretarlado pelo dr. Plialo de 
Uodoy e sr. Jole Krasflelro de Toledo 
Franeo, realíseu-se hontesi, A i hera da 
tarde, a aseeabién geral doa aeatanistas 
da Carteira Hypotbeearia da Baaeo da 
Cre-ilto Real, para leitura de 
do conselho fiecs"; e elegia 
bros e auppiaalet do meaae aaaaelha 
qne tem de servir aos aatws ds tS04 s 
1905. 

Depois de lida e spprersfs a seta 
ds aeasAe aatertor, par pupaata da dr. 
Plínio de riadey t dt.pea.ada a leitora 
do relate fio da dliuaturia, par «sr sMa 
ji pnhHeads. 

Foi appnrrsds a parecer Mo , 4e caa-
aelho riscai, aebre prastaffc da ee.tea. 

Tende o ar. Paala Bapliaaa da Mira, 
possaider da advaa «a M t aaftaa, re-
clamado reates s hMa da peg.miata 
daa jaros de mm ttealo», a ieapeita «a 
ter o governo da Bitade fira-!ldo • 
taxa de 7 *í», s i r . jresideots daa u 

de parecer 
«aa asa-

, j-

-

. - 1*0. 



• * me 
i a relataria qn« . - — - _ 

PiMando-su a «M«Hc A» couboB» fls-
rel e Mppluite* Míirkon-Bo o m g i M u 
mu l tado i . . „ 

Conselho fiscal: Lttrto í o Mctln, Cle-
mente d» Costa e Bi!vi e Pruiciico Car-
neiro; lapplentM, i n . MU." üo Goíe.v, 
Antonio da Sotua Campo» e Erutato 
Ramos. 

A' auembli'» eamf t r t t çnm 19 acrio-
ulstas, representando 7.370 arçàe». 

O »r. presidente do Estado dará hoje 

audiência publica, em palácio, ú 1 liora 

lis tarde. 

Me raqaorimeuto de Victorice (lonçal 
vee Garmile Júnior, aiunmo dn Faculdade 
de Direito do São Paulo, alienando ter 
•ido efprevndo na primeira, tcrooira < 
quarta cadeiras do í " anuo da rauaraa 
Facaldado, e pedindo matricula no 
anão, com dependência da cndolra q:r 
lhe falta do i" , leu o ar. ministro da 
Jarttf* eeogmiitedospai.ho: •Irri./erUo, 
á vista do diapoato no artigo 1:10, S t" 
do Código de Emino». 

Fel noineudo 4° («cripturerio ri<\ Pc-
legada Fiscal neete lotado o í " da . X-
lincia alfaudoga uc Macalie, Ji>«c ilaria 
de Soma 

A Caixa de Amortiaatio m e t e u ante-

tloatom de Nova York SO caix .ti* com 

500.000 nota. do Tlieio-iro Federal do 

vaiar do 1*000, e 500.000 de 2*900. 

O sr. úorelario do Interior e .Tnsílça 
requisitou o» aeguintü» pasjatnentos : do 
250$000, a José Kèfinctti & Irmio ; de 
M0ÍMMi aos mesmos ; di- » 
Domingos Soares St C. Credito de 
414*100, ao porteiro da Repartição üe 
Ketatíetica e Uu Arcliivo do Estado. 

Vlato ter o «r. dr. Guilherme Álva-
ro aaaumido o cargo dc chefe da çiiin-
miai&o emita: ia de Santos, c.a substi-
tuição do dr. Francisco dn Almeida 
Cavalcanti, fui transferida para o si u 
uotne a verba destinada úqueüa com-
misaào. 

O ar. secretario do Interior c Jusliçi 
dirigiu ao ministro da Justiça o Nego-
cias Interiores um officjp solicitando 
nevameuto provideucias daqocllc Minis-
tério sobro a transferencia de presos 
6 dfcposiçlo da Justiça federal, cjtin sc 
adiam recolhidos ás cadeiras d?sn lis-
tado, para estabelecimentos da Ur.iõo. 

Justamente como esse ofliclo fo. aoi 
enviadas cópias dos offidoi do dr. 
chafa de policia do Eatado e do dlreetor 
da cadeia da capital nos quaea to vc a 
ueetaaidade urgente da ndopçãü da me-
dida reclamada. 

Foram concedidas pelo sr. secretario 
da Jaetifa aa seguintes licenças: 60 dias, 
ao bacharel Antonio Cândido de A'meid& 
e Silva, minlatro do Tribunal de Justiça; 
da 3 mezes, ao bacharel Laurentino Ac-
tenlo Moreira de Azevedo promotor 
pnblico da comarca de Mocüca. 

Do sr. intendente municipal do Par-

nabyba, recebemos convite para o acto 

de inauguração da illuminaçito electrica 

naqnclla villa, no dia 10 do corrente. 

Foi concedido privilegio por 15 r.nnos, 
a Riedel & Pohlmann, brasileiros, imius-
triacs domiciliados nesta capital, para 
a sua luvonçüo de «caixinhas leilus de 
ama só peça de madeira.-

No requerime ato do collector da cidade 
do Jahú, Emílio Gomes de Oliveira e 
Silva, reclamando aoOre o alcance e. ri-
ricado na tomada dc .U:a contas, deu o 
sr. presidente do Tribunal dc Contai', o 
seguinte despacho :—«Completa o s-ilo 
para ser informado.» 

'A' Ioapoctoria de Estradas da Ferro 
e Navegação» : foi o despacho ijut: teve 
o officio do intendente municipal òt S. 
Vicente pedindo se verifique o estudo 
lastimavcl em que so acha a ratradi 
que daqnella localidade vtl a Saníos. 

A Saperintendencia de Obras Pnblieni 
vai informar o offiHo da Camarr. Muni-
cipal de Jai í i representando coc'ra o 
ri ia a catado de duar ponUs exiituiitea 
na cstraila ikquelia cidade a S. João 
da Bocaiua o Avara.fnara, 

O sr. aecrotario da Agricultura reqnl-
üitou ao di Fazenda os ciguir.tca paga-
mentos : 

De 2:0006000, a Vanorden & C ; 
de 4904000, á Câmara Municipal dc 

Araraquara; 
de '220$, a José Paes Sobrinho. 
Adeantamcato : da !:OOQ§)UO, a Ale-

rino Ernesto Meandra. 

A Superintendência de Obras Tublicas 
foi aactorisada a dcspemle-r : 

3:üG£>í557, com a caualisaçJo de sp;na 
e exgottcs e outres melhoramentos na 
cadeia de Atibaia; 

10:1176327, com a exn-.ução de obras 
no laboratorio pharmaceutico do listado 
e Instituto Seruoithcrapico. 

Vai ser alugada nma casa para servir 
de quartel em Piracicaba. 

Foram justificadas as faltas dadas pelo 
bacbarcl iiarr.ardiao Peixoto do Cam-
pos, jtiir. do Direito da cc morra de 
Mcgy das Criues. 

O juiz da 2* vara da capital vai in-
lormar a petição de graça do setilen-
•iado Henrique Donatoa. 

O ar. secretario da Jnstiç® rcq:ji«iton 
M seguintes pagamentos: de 1129000, 
«o coronel Argemlro Sampaio ; de 1008, 
a Balthaaar CambUi;no; de :Mfí)OÜ, a 
Santos Sc C. ; d» 4r>ü«"»00, i Cit:j <\f 
Saiilon Impratemcut* ; dc 21§0i;0, men-
salmcntc, a Braz Sylvcstre. 

Foi nomeado carc roiro da cadeia pu-
blica da villa dc Salto o sr. João Fran-
cisco das Chagas, tendo sido exonerado 
desse cargo a sr. João Baptista Uo-
aorio. 

BaHsas da safiHa 

Um cavalheiro quo escreveu Ilf.nlem 

> esta folha reclamando coalra a falta 

de agua, em certo penío da sua carta, 

interrogou curiosamente : 

—Onde estão os seis milliõas da ngaa 

Ia soic mezes promeltidoi ? 

Ora cS3a I Isso tambem c qnerer saber 

lemais.. . 

Comni^o í que r io eslào, nem com o 

rígoeiredo, posso garantir . 
Só se tiveram o mesmo destino que 

quelle caiiote de dinheiro, no Rio.. . 

Olha que não é impcsaivel. Agua aqui 

' ale tanto como dinheiro. Pelo menos, 

I Io egnalmentc escassos.., 
*** 

Na Cear?, mu soldado foi ftpaneado 

porqno calava lendo ura jornal. 

Muito bem feito.' Quem o mandon sa-

ber lêr o morar no Ceará? 

Se não soabesse lêr c moraese a (ul, 

por exemplo, não lhe haveria ati ' elido 

liso, A esta hora, calaria sentado no 

Cangresso Esladoal, a ouvir a leitura da 

massagem presidencial. 

E em vez de pancadas, que somno apa-

akaria I 

Bm Aplahv, appsreeeu um propheta. 

O pavo, porém, descobriu que elle não 

yasuva de nm refinado malandro, fe-

«fe*a os oavidos e a bolsa ás suas pre-

i • elelt« <o Senhor com rar» 

— U m í»eremf dlnas «l is. Haja, aa 

dia, a t i «óa, propheta», fará serwos ou-

ti4vs, temos do transigir com ei costu-

mes do (capo. Eu, tmma terra t io lin-

prcfnada da pvlitica como esta, nada 

poderia coutcgulr aera me definir politi-

camente. Não é verdade? 

Tive, portanto, da ser um prophsta... 

republicano... 

A 
Detestável, o correio do Agita Branca • 

Imaginem os senhores que, no dia 1* de 

abril, Poncio Illaios (não o do C. elo, 

•»f.«, aim, um doa meus mais fervorosos 

admiradores) enviou-me um trabalho cri-

tico sobre se ultimas obras por eile li-

das e que sdintute boja recebi. Seit 

dias .!« Agua Branea a 'S . Paulo 1 Ali! 

c desaloro 1 O trabalho, porém, é do £o-

lejjo, o tão iiouveis aão as obros nalle 

estudadas o t io admiraveis os respeoii-

vos auetorea, qua tauto ia:*, hoje como 

íioutem ou amanhã : o ..uccesso seri o 

mesmo. Duvidam? Pnia veremos ama-

nhã. 

* * * 

Uin copo de â ua não ha; 

Vamos dc aCde acabando, 

E' que o Figueiredo catá 

Loucamente trubaUmud»... 

PlSTOl. 

A e p i d e m i a «lo V i H a H e i i a 

Lista do sr. João Pimenta: 
Quantia publicada 
Auo'iymos 
Eamar, iicanerees, Pedro, 

\cmesis e Maria 
M. Cosia 
Juuo Medeira 
A. B 
Um cotiano 
J . li . Cardoso 
Aseeudiiio Kcseudc 
Ltilú 
Pinto 
F. J . Silva 

Total 
Menos: 

Um que não pagou 

Lista do sr. I I . Martiia ' 
Quantia publicada 
.1. P . de Caotro 

Lista do ar. Ahranilrn Aiiutida : 
Quantia publicada 50$00ij 
iJcm angariada 2080(»0 

Tolal 708000 
Resumo : 

l.ista d» sr. Jo l " Pimenta . 368«fKl 
Idem do ar. 11. M.rtina . . . " :MIsOOO 
Idem do ar. Alex. Almeida.. 7OITJ0O 

Tolal <5493500 
Quantia auetorisada 

•Saldo enviado nrsta da ta . . . 0699500 
— Fi a encerrada a subse.ripção. 

P E L O N O S S O E S T . V 0 0 

F t r fim, a polieift interveio e 1ôto«-o 

pora o i t â r n , iocMeote da vida que 

•keralmeiiíc o.icapou á sna proapecçdo 

J h f a a . 

Aicoiado do expltrar a b6a fé alheia. 

J u n i l i a l i y 

Do correspondente, era *íafa 'le 5 : 
• üeaüsaram-se nesta localidade as so-

lenniJaJea da Semana Santa, com ex-
tra -rdinaria concorrência do fiein, r vis-
tinde-se de todo esjjlendor, o aa!i<i itau-
d;>-se aa procissõeH de passos, saiiclo 
pregador ao eneonlro o eminente orador 
uacro conego Manuel Vicente, vigário 
capitular do bispado, que proferiu um 
aubstauobso Sürinuo, tendo gradado a 
todes. 

A jjroeiasSo de enterro esteve notável. 
Era profundo o «íleucio da multidão, que 
religiosamente a acompanhou, aendo in-
terrompido o mleucio apeuaa pelo ccn-
tico sacro da Verônica e pcb. banda 
mufiic.nl, copi suas escolhidas e bem exe-
cutadas marchas funebr s. 

Pregou na sahida da procisstío o vi-
gário da parocliia, padro Tedro doa 
Santos. 

— A. vida coramorcial c industrial dos» 
ta cidade [segue na vanguarda do pro-
gresso, conformo se verifica peios novos 
estabelecimentos, inaugurados reemite-
munte, e dns quaes dcstr.camos uma bj:n 
montada fabrica de chapéos de todas as 
qualidades, da qual é proprietário o la-
bori' so industrial sr. Joüo Morlo, que 
teve a amabilidade de convidar-nos para 
visitar o seu estabelecimento industrial. 
Deavanecidamojite confe.gams a bua 
impro.ifrâo quo noa proporcUnou es«a 
\isita, devido ús maneira3 ittouci(sa< 
cora que fomos distiuguidos pilo digno 
proprietário e eru.i empregado»?, quo 
forr.m incansáveis cm expôr as diversas 
qualidades de chapéus para homens e 
senhoras. O alludido estabelecimento, 
rivalisa com os congcncres dessa capital, 
em vista do pessoal, habilitado para to-
dos os trabalhos dc rhapaliaria. Dese-
jando todas felicidades no novo estabe-
lecimento, agradecemos o convite.» 

Do noeso correspondente, em data 
dc I : 

«A inatrneçSo da infancia, ncBta cida-
de, recente-se presentemente dos meios 
necessários, para marchar na vanguarda 
do progresso que se ralendo em outras 
localidadis de egual categoria, e isto 
devido á falta do um grupo escolar { a-
ra ambos os sexos, inslallado na mesma 
ordem doa acua congcncres. 

Nilo s<rá por falta de alumuos que 
deixará de Innccionar tilo utll f;tiflo ne-
cessnrio estabelecimento de ensino, por-
que esta popnlaçào o a dc rfuaa irame-
diaçõí3, contam mais de quatrocentas 
creacças em condições de freqüentarem 
as ouías de todas ãs inttterias, devido ao 
estado de adiantamento da grande parte. 
A iniciativa, por p irte dos interessados 
no rngrandecimento desla teira, se faz 
precisa, para conseguir-se dna a'.íos po-
dores competentes tal melhoramento. 

—E ' de arando ulilidado publica que 
a Camara Municipal daqui trato quanto 
antes da creação de um mercado como 
os que têm as demais cid.id s vizmhss 
corno Kejam : Lcrena, Cuaratiaguetá etc. 
Tal estubeleciraento muito contribuirá 
para as suas rendas, e para ns econo-
mias dos consumidores dc cereacs c mais 
artigos, quo ahi so achara á venda. 

N5o será difficil a tssa ;l!us'ro cor-
poração conseguir levar ava ito tal crea-
çíto, por quanto, os dispendioa p^cunia-
rirs eíitílo nas forças docoíro municipal, 
e por isso, kó rosta a bôu vontauo dos 
senhores ramaristiio. 

A prnça Floriano Peixoto está nas con-
dições de servir pava o loral definitivo, 
visto como achR-se no centro da cidade, 
c a obra por emqnanto a s r feita, pó le 
ser apenas o certo do3 muros, d? pare-
des do meios tijolos, s. atentados por 
pilar-'«i. 

—Por intermédio do sr. vereador Só-
crates Honorio de Ávila, a Camara ob« 
tovo do fazendeiro Antonio de Almeida 
uma das fontes de agr.a das que trm 
su". propriedade contfgna a esta' locali-
dade. A fonte obtida vai ser p-rrauta-

Rio da Jtielro, q«a 
âtat.o aiiüWda ter i jK i» 

;ltíS600 
10̂ 001) 

580ÒD 
•.19000 
ÜIOOU 
lif.100 
19i'00 
'9000 
19000 
I » 
li'100 
ÍUOUO 

373Í50Ü 

B'3-KiO 

3668600 

cOÜSOOO 
a » ,-oo 

Total i l l í üOO 

onto, i 
ilatlra, 

üom ti r 

des coltee^Ôrf de arvorei oioticas, pa* 
diüdo-lbe algumas para a sua uimresa, 
já que eapontanoanKule frsrn o forcei» 
das is Municipalidades do Interior, O al-
lonao <ol a resposta dfiqiuil a ass'ci g.\o; 
comtudo, o inteiador n3o desanimou, o, 
apenui espera o tempo proprio, para 
pôr era pratica a sua empresa do lUilt-
dado publica ; portanto, seja a força do 
ventado, o laboro do distinoto cidadfto. 

—Com referencia A Semana • tanta, 
•aqui nfco lionv! os jr/tudes fcstt.joa como 
os ha em iouitas partes, com tudo, c 
nosso /.oloso vigatio Lm» Cortes, solen< 
uisoa na a'tura do m̂ .io, todos os diat 
Bancüficflelof, a partir do domingo do Re-
mos até o da rcsnrrciçào de Jesus Ohris-
to, não deixando assim, ou seus purê» 
chtanos sem o ncccssarii conforto aos 
seus espíritos, que se alimentara da ú'na 
reügiílo do calvario. 

—licvido a rtòcca reinanto, os lavrado-
re< dento muuioipio u3o contam para os 
svjs abastecimentos, aiOm da,.colheita do 
milho, com oa demais montiinantos, vis-
to, acharem-se as plantações na maior par-
te inntilisadas.» 

S « 3 i » e e a b : i 

Do correspondente, em data do u 
•Foram esplendidas as lestas d i Se-

mana Santa nesta cidade. A egreja n:a 
Iriz. era pequena'do mais para conter 

jtanto povo ! 
j As procissões foram concorridijsimas, 
J saüentaudo-se u do enterro, quo foi im-
j 'innente, sendo acompanhada por cfirca de 
l oito mil pessoas" 

As soltnaidadts estive am multo boni-
ta*'; a egreja, muito bem ornamentada; 
havia muitos padres; os sermüts agrada-
ram geralmente, assim como o canto e a 
orchrstra. 

XJo houvo, durante a ngglomeraç5o do 
povo, cem sequer uma rusguinha» 

Correu tudo muito l;eni. 
— Amanha transportur-so-á o Ju«to de 

Direito Criminal da Comarca, com os 
peritos e o 2 o escrivão desta cidade, ao 
bairro do Salio de Pirapora, neste mu-
nicípio, afim do oa proceder no cemité-
rio daili á exbumaçào do cadáver de 
Ccaro Pir s, alli sepultado ha mnis de 
um uier. Consta quo Cturo Pires fôra 
envenenado por sua amasia, porque ia 
casar-se com outra mulher. Dizem que 
o veneno foi propinado numa chicaru de 
oifó. 

Aa vísceras vão ser remettidas ao la-
boratorio de aualyses dessa capital, para 
ahí serem examinadas. 

-•-Vae-30 fazendo sentir de novo a 
«ccca, que aqui tive .tos e que, mercê 
de Deus, foi interrompida por grande e 
continuas. chuvas. 

Tom sido demasiado e insapportavel 
o calor, c an ruas e estradas estfto co-
bertas de grandes camadas do pó fino 
e subtil. 

Deus queira que não nos vejamos a 
braços cora a falta de agua ! 

— A importaute fabrica do tecidos 
Santa Mnria passou a ser propriedade 
de nova firma.» 

^ms^Wi^W^^m^—^ 
O Tribunal dc Contas ordenou o re* 

yhtro do credito de S.>ilOJ d Delegacia 
1-iscai ora S. Paulo, para pagamento ú 
S. Panlo Railivay Compaity de tran-
sportes concedidos por ordem do Minis-
tério da Fazenda. 

m p t r t t 0 * * 4 * pr""114 A t — . , 
taa de a i t t t f e , jadeud» ro»yr»r M Moreira de K 
II.Iietn aoa tw Cervalbo & Otiliaarle», rada Mm«m, 
á rua Qnlaze, «TA. , reto faclieoo, 

4 0 : 0 0 0 9 * m M t u f a l t ao—O ir. 
tenMjte.coronel Nlcolaa Ma'.tar«iro, l! ' 
fiut.J«le^o.io ila Cui l r t l • director üo 
corpo de ageatea dc aegorenja, rt('n|a-
aoa Uoutem de ^nntoi, oudo bavia ido 
em dilIgriirÍM poliriuci ai.bre uina <le-
nunoiii recebida ji"'a ycllcbi daQuella ci-
dade, relativa li exiatoncia de uma grat 
do quaoliílide do no to falsas na cu|» 

•218 H Uu riu Sra i lor Feljii. 
O delegado ue policia da-)Urila cldjjle 

riroeedendo ú rifroroau Iwaon na t u > ré-
fi-rlde, onde resido Hun-.b.rto 1'rleé), 
conaefuiu, d"poia de moita, tiLOVa^õih 
'|ue f«i no ijuinlal, deaeobrir janio a 
uuia cerca uma la.a conteúdo SO codu 
k l falaaa de ,ri008, do 'ibtaouro Niou-
nal, toilea com u uaai£t;atiira de V. ir, 
de Caetro. 

Umberto Prieso foi delido o de sum 
detlnra;Or< iircfliada» na policia reaul» 

I a o M";nint" : 
• tjiio, ouraria C niezea, [oi era 3 

Paulo acento do policia ua ooulieui;a do 
'Ir. Pedro Arhu'3 o que, jiarn a duco-
berla do paga adores de ni,>eda lul.íl 
UiUIUS teve l|U9 Hd OlfaOLisr ".M 
clica e, por eonae^uiste. Iraiiil-o»; doade 
qoc aiu i i Imcoti tem ai<lo muito p. r -, 
^uido por indivíduo* que prendeu nr&nr 
tempo; que aó attrébue cato fneto a uma 
viuituiiva drasa gente.-

As cbdulea, uue [icrteuceni A A-rir 
calompn O", lcltraE, tirn ue nuraeroitõea 
s guinti»; 91.077 .|n« i-«dvtaa: 9S.9!»!, 
oito ecdulae; |IH 077. <lua»; 9 8 . v i n t e 
e trf»; OO.ÜDO, tiuci; W.907, dote: 
%.1TO, dites; 96.077, doai; W. »JC, 
ituni,; 9.í.t);i8, qnitro ; ÍW.OSíi, uma: 

9S.077, um»; l-StW, u».a; 0!).(ji>7, uu s , 
- ' — 

C M O K I C A S O O Í á L 

AMNIVERSAFtIOS 
Fazem anuos hoje : 
A sauborita Waltrudes de Sousa, 

lha do coronel Pereira de Rousa. 
O dr. César Bicrretnbacli, lento do 

S a u t a C a s a — ^o;:meeso» — En-
viaram prendas ao C.ub lnt<rnac.Íonal 
;iüiie. íjcocidia de Lacerda Monteiro di 
Barr> s. 1 annel de prata para guarda 
napo; menina Loontii.a Laccrda Monteiro 
do Harros, 1 bonbonnJ>.'o esmaltada; me-
nina .Adelaide Meira Fiiha. 1 chicara do 
porccllana; mer.ina Oljza Meira, 1 porta-
relo îoc; mlle. Maria AnUnietta Guima-
riles, 1 centro de caehemirc tom appii-
cayoos; uuia menina, U pares «lo eapati-
nhos de crochct; uille. Alioo Martins, I 
floreira em terra cota; a menina Hilda 
Martins, 1 bolsa de couro da Rússia com 
fecho de prata: o menino Haptistinlia 
Martins, 1 serviço para fumantes; mine. 
Juüeta de Sousa Queiroz Assumpçío, 1 
quadro a oleo «Orchideaa»; mine. Au-
gusta F. do Sousa Queiroz, 1 capa cm 
iricot, dc 13; ml'e. Loonor do Souua 
Queiroz, 1 quadro ta oleo «Flores»; tulle. 
Li!i de Sousa Queiroz, 1 «achei do se-
lim rosa bordado: m!lo. Lolita Berrine, 

I quadro a eleo «Morangos»; mllo. Iza 
de S'»usa Queiroz, 1 paaía ein gorgorBo 
dü tiêda com appiicações; inlio. Chiquita 
Mello, 1 portu-luvan; nunc. O. C. Peu-
teado, 1 fina carteira em conro da Rús-
sia. 1 pintura a tleo sobre cobri*; mlle. 
Rosita L . d>i Mello, 1 centro cm seda 
branca, trabalho «Art-uouvcau»: MUller 
Mfllo & O., 1 lote de quinquilnarilis, 2 
estatuetas; Albert Schwab (Hotel Albion), 
í caíra do fino vinho Markgraflerdc do 
1805 (vinho do ííheno); coiumondador 
Manuel Alves de Sousa, 1 licoriíiro da 
crystal: Rocha M-̂ llo, 1 estatneta com 
relügiu; J . FlacU & C., 1 jardiüeira de 
bronze. 

C r c a n ç t espancr.íla--'^liontem, ás 8 
heras da noite, na iua da Assembléa, 
n. 2i . Anna Franciaca eabofetcou a nm 
menor que, em nome do seu pa rflo. foi 
alli para receber a quatlla dc Ĥ OOO de 
que aquclla era devedora. Por acaso 
passava na occasião o capitão Fclippe 
Rhein, subdelegado do di.stricto, quo fez 
recolher ú j<risão Anna, mandando la-
vrar contra a mesma o respectivo auto 
do flagrante. 

I n d i g e n t e — Cora guia do dr. Ar-
thnr Rudge, -1° delegado, será hojo in-
ternada no Asylo de Mendicidade a in-
digente Esmeria Maria dos Píííwoíí, de 
70 aunos dc edade, moradora ú rua Ita-
tyaia. 

l&eineona tle inQTi©i*itos--0 coro-
nel Branco, subdelegado do Sul da 
Sé, vai remetier ao dr. chefe dc poii-
cia o inquérito aberto naquella subdele-
gatia contra Antonio Kuccillo e Mario 
Jos<: aSposito, quo foram presos no dia 
I I de março, por terem sido encontra-
dos cm lueta corporal na rua da Liber-
dade. 

—O dr. Pedro Arbnes, '2o delegado, 
cemottcrá, hoje, ao dr. chofe de policia 
0 inquérito atwirto contra Jô é Pertola-
no, que no dia 3 do corrente, feriu <o.n 
uma faca a Poro Baptista, padeiro 
morador ú rua Lavapis. 

So^í© g r a n d e — O sr. Juüo Antunes 
do Abren; á rua Dire ta, eslii i.s-
posto a distribuir no proximo eabbado o 
importante prêmio de úO«J tontos. 

dc a m c r im i noso—O offi-
cial de justiça José Hermeister, munido 
de um mandado do dr. juiz da 2H vara 
criminal, prendeu hontem. ás 7 lj'2 ho-
res da manhã, na avenida Paulista, e 
fez recolher d cadeia publica, Raphael 
Iervolino, pronunciado por aquelle juix 
no crau máximo do art. .103 do Codigo 
Penal. 

E i a m s de solicitacTcr—Depois de 
araaniiõ, no Tribunal da Justi;.), será 
examinado o acadêmico sr. Francisco 
Vaz Porlo, que preiende exercer o offi-
cio de soliuitador ao foro desta ca-
pital. 

Agenc ia . l u res do «bicho»—O dr. 
Henrique i/s^a, ambilulegulo da Central, 
multou hontem os agenciadores do bi-
cho Caetano Uriraono, Luiz Verri, pro-
1 rietario de casas ie loterias; José Uao-

Ciymaasio de CnmpiUus e notao cstioia-
do correligionário. 

A inenfna Jupira Bueno, fiiha do fina-
do sr. Eogeuio Pncno. 

O dr. José Pisa. > ? 
O monioo Domingos Redondo do Nas-

cimento, filho do director do Collcgto 
Jeão de Deus. 

A menina JCrneatina, filha do eapitào 
Martim Enusto. 

A senborita Ruth, fiiha do dr. José 
dlpgario do Almeida Moura. 

O sr. Adolpho de Campos Mata, 3® 

anuista de Direito. 

VARIAS 
Contratou casamento com a gentil se-

tihoriM T.avinia Ramos o sr. Franclflgo 
d«; tJ(jne>ra Garcia, cart<;rario da Deli-
ga:ia ,?fscal deste Estado. j 

—Tiveram a gentileza de enviar-noa o 
seu cartão de visitas o dr. Antonio P»c-
:arolo e sua exma. esposa d. Ernestlna 

'Lesina, que ha poiro chegaram da Ita* 
lia, em escurs.to pelo Brasil. 
FALLECIM ENTOS 

Por carta agora recebida, sabe-se Fa 
ver fallecido na Hospanlia a exma. mãe 
do sr. Severo Atonso Domingses con-
ceituado commerciante uestu praça, go-
cio do Café Guarany. 

Fa lie cera m : u 

Em Ytú, a exma. srn. d. Antonia'da 
Silveira Moraes, viuva do sr. Louretiço 
de Mopj s lí.trroH e sogra do sr. Fran-
cisco de Arruda Moraes. 

—No Rio de Jan.iiro, o sr. José Mar-
tins Juniur; d. Cnierenciaua Varga da 
Costa; d. Cecília da Concição Duarte; 
o sr. Luir. Antonio Pires; o sr. AgosVi-
nho de Freitas Lourenço; d. Feüsmttia 
Joaquina do i^spirito Santo; o' sr. José 
Antono Jantomi; com 19 annos a íe-
uhorita Arminda Angnsta Teixeira. ^ 

- í í i a Santos, o iri ĉento Nrry, fillio 
do rí-. Manoel I>arbof?a da S;iv-:ira, ei o 
sr. Pedro NV.tto, antigo empregado do 
sr. C. Monteiro. 

—Em Aracaju, na avançada edade de 
88 annos, o sr. Antonio Dias Coelbo"n 
Mello, barflo da Fstanda.-que foi sena-
dor do Jmperivr, ĵ ola •«•iií̂ n 
úi5 Sergipe, ondo gozava de influencia 
política. Kra commeudador do CLristo o 
Oliicial da Rosa. 

3?vo f s i t a r a 

O sr. prefeito promulgou as seguintes 
1. is : N. 727 de G do março do íí»04 
anetorisando :.s dcspcB. n de 18:7710000 
com a inacadamisaçào da rua da Ma^a, 
e 19:.:)72.sí)00, com ca melhoramentos da 
rua llenri jue Dias. N. 7: 3. de (í do 
abril dc 1Ü01, auetorisaado o presidente 
da Camara a contratar à traducçfio o co-
pia dos actoa das antigas Camarao Mu 
nifit aen. 

—*)eclarcr-io ao dir ctor da Reparik^lo 
(.'c Agaas e Kxj:.oiU:s que a rua Frei 
Caneca já sc acha i • . u sai ' , c'o inî to 
a desviar convenieu'eineiite v.ã águas 
pluviaes. 

—Mandou-se pagar: j 
4'):iiWü' >, á Fm prosa de Limpeza 

Publica h Particular, pelo 
limpesa da cidade no mez 
desconta'.do-sa maltas impoat 
fracçóes do c-Uitracto. 

2:15J->32J< a Uap: u, 1 Ferrara, peta 
Si?rv'-"» re • * -' •.t,• ã -> .bn passeios ris 
rua Corre dcscw ando-se 5 0tÜ do 
cauçio i<ara garanur a cor.s.-rvaçilo dos 
trabalhos. 

— Requerimentos dt spachrdos : de 
Francisco Antonio dos Santos, polindo 
relevação do multa—Deferido ; 

de Laroca Picerni >% ( ' . , podiudo cer-
tidão—Sim, cm torno»;. 

de Maria Ambrosia, Matbns Ralolíp, 
Catiiarina Vitcllo o F. Marrom, pedinfo 
guia—Sim. 

—Acham-se approvadas. ra directoçfa 
de Obras Munii.ipaes, á rua do Üommíf* 

4« OJlvofra, Marnwl 
•a, U i u + de O M r i u 
Cctra, n a > r Frewítos 
nd^ TilftodoUnda 4a Ar* 
cnclo de Andrade, Cor-

. jurara Fortai« U Ü for-
res. Caitano Caldeira e o representaole 
do Cem»!freio. 

As 9 1(2 hnré$ da noits, teve iuicio o 
n.fcg&Hico fos ívul. 

O sr. Machado do Oliveira, que poasw. 
uma cxcelletile vo» de tenor, cantou.com 
muita cxpvís«ào alguns trechos da tua-
Vão Ho Kxiio, do Mef iutofeU, da te fi-
ca, ds Pucclni; de Mho/i, <U Mm/on 
f.rscmt, o da Jjpfiàme, sendo acompa-
nhado ao piouo pela graciosa eenliorita 
Capoto Vaiei!te. 

Em a^uida, a intelllgente menina Ja» 
cyra Teixeira recitou cora extraordinário 
cnisto a poesia Tragédia Infantil, re-
cebendo do auditorio, ao terraiuar. uma 
prolongada «eiva de palmas. 

Seguiu-se a esto numero do program-
raa a barc;irola On fii, de Cbaminad,*, 
cantada com maestria pela senhorita 
Koesnra banchcs de l̂ einos, oua recebeu 
egaalmente dos presentes apjdaunos fran-
cos o demorados. 

A podido geral, o como tivesse *ido 
chamada, com insistência, pelo auditoria, 
a senborita Saucbcs voltou da novo ao 
p'f.nn c contou "sfusiante de graça, a 
c n n çouota Ctrib ir t b  ;w. 

O sr. Javeuui Ferreira executou, cm 
seguida, ao vialiiv, um solo de xua cem» 
posiçfio, o qual foi muito apreciado. 

A engraçada menina Jacyra Tcix .ira 
disso ainda cora muito desembaraço um 
monologo era italiano. 

O c',ou da foata, porém, o que fechou 
a primeira parte com chave de ouro, 

wniEfrini) 

irviç*» de 
do março, 
's por úi-

cio, n. 10 as plantr.s 
Ic3 ms. João Fêm ira 
netto & Irmão e Re 
Mesquita. 

Pü<?09 

apresentadas po-
da Costa, Gligo» 
n a d o do Huilsi 

mi 

correijionicnta 

da fom o 'lir.-ito nnc tina a cstr.vla -li ; • , , , . 
ferro ('entrai do lirai.il, na agua per-1 gj ; I r a « . o .-laçsaro, Joio Garnzzo e 
ten-.ente a caixa do abastecimento pu-

; Giacomo Barb 

blico, dando em rcsnltado esta tran.sac-
çio, tanto para a fstr-.ida, como para o 
publico do iogar, nm beneficio compen-
sador á ambos. A' vhta do occorrido, 
convém a mesma Camara, cm seguida, 
pedir a qu?m da direito fornecer, tres ki-
ometroa de canos do diâmetro de dez 

Que ixa a o d r . I o de legado—O 
; coeheiro do carro tíe praça n. 03 quei-
j xou-se hontem ao dr. 1" delegado, e es-
te tomou aa providencias quo o caso 
exigia, do que o syrio Miguel Jorge, es-
tabelecido á ru.i de Runta íphlgenia, to-
mou o seu 

pollegadas, para a captação de agnas das ' rss"da noTtcrd-ioV/Hp«r^nVo'Vo^iLk^ 
fontes do monte Fortaleza, de preprie- |3 horas da n.aniiã, de lioatem, sem 
dade da Municipalidade. Tal serviço de 
captaçlo, e uma bôa caî a para rec'brr 
o precioso liquido, serão mais que bas-
tante. para supprir toda a população, o 
satisfazer as exigências da bygiene. 

—Tendo sm tempo, destas columnas, 
chamado a attenção dos senhores com-
merefantes para k arborísaçào das pra-
ças e ruas dc nSo passou des-
percebida das r razoes do progres-
sista vereador Sócrates o nô so reclamo, 
tendo 9. s. feito ponderações sobre e 
esso. e achando-o da maxima importân-
cia. Nflo desejando perder terupo em 
tentar pôr em pratica t ia u ü i neJhora* 

que, 
entretanto, lhe pagasse a quantia a que 
tinha direito pelo s.u írabaiho. 

B o s s a a bo rdo do vapo r «Vir-
ffil»—Foi de resultado nega tiro a busca 
feita pelo delegado de policia de Santos, 
por ordem do «Ir. chefe de policia n s 
requisição do < onsni brasileiro cm Mon-
teuidéo, a bordo do vapor allcwão Vir• 
gil. 

200 con ica—ET sita a b-Jla somraa 
que a Caga da fortuna, á rua de S. 
Tiento, 54, offercce «abbado proximo 
aos seus fr-gneítes Veiam e annBntio 
na seccto uroi:i^» 

Escreve-r. os o nosso 
especial, roín data de 

Encantadoramente bella e plena de aí-
tractivos foi a esplendida soirce, reali-
sada hontem, no grande Hotel da Lm* 
presa, c c ,m a qual os seus distintos 
hospedes festejaram condigaamente o 
termo da Quaresma. 

Os luxuosos e vastos salões do hotel, 
e principalmente a sala de visitas, apre-
sentavam aspecto festivo, estando intei-
ramente eugalanados. Aqui c acolá viam-
a; '.inas com plantas ornamentaes, esca-
des, bandeiras e galhardetes, uma dis-
posição harmoniosa, que muito recom» 
mendava o reconhecido gosto artístico 
doa srs. drs. Ramos de Azevedo e VII-
liot Martins e Br. Juvenal Ferreira c 
Solferiní» que se prcsíüram expontanei-
mente a dirigir o serviço da ornamenta-
ção. 

A's 8 horas da noite, a Cala nobre do 
hotel, profusamente itluminada a lu/. ele-
ctrica. achava-se já repleta de cavalhei-
ros, de distinetas senhoras e senhoritss, 
ostentando c-stas custosas toUclieâ qae 
se realçavam pelo seu aprimorado gosto. 

Entra as muitas pessoas presentes, pu-
demos notar as seguintes : 

Senhoras: Arruda Mendes, Gordo Ma-
chado de Oliveira, José Vicente Caninha, 
Poreliat, Correia Pacheco, Groas e José 
Gonçalves Filho; genhoritas: Palmyra Rit-
tencourt, Roaaufa Sanches, Edith Capote 
Valent", Olga Vtig», Carmen Pereir», 
Rosatelia Wrighí. Olga Gouveia, M r̂ia 
Pereira, Jacyra Toi.r ira, Ftosalinda Wright, 
Alaiza Caminha, Ir::üe 3ilva, Dora Ca-
minha. Rita Sanches, e srs.: dr. Pedro 
Sanches, dr. Ramos de Azevedo, dr. 
Joáo Pedro da Veiga, dr. Carlos Grojsi, 
dr. Costa Carvalho, dr. Reyn.ildo ijor-
ckat, dr. Nicolau Gordo, dr. José Vicen-
te Sobrinho, dr. Amadeu 'Lisboa, dr. 
Villíot Martins, dr. José Gonçalves Fi-
lho, dr Samuel Martins, dr. Marcíllo 
Aranha, dr. Fernando (íTesf, Akxaoder 
Gioss, Arena, f,eWe Penteado, Vicente 
Dias Joaior, Ju^sai Ferreira, Affonso 
Junqueira, Cândido Barbosa, corontí C'a-
rainha, Bernardo Ferreira Vianna, coro-

Francisco Üonveia, coronel fraseie 

foi* o reprcséntaçüo, num elegante palco, 
adrede preparado no fundo da sala, da 
fina comedia ciu um acto— Uma on 
ira (veraào do francês). 

Os papeis foram cm bôa hera confia-
dos ús sonhoritas Editli Capoto Valente 
rt Olga Veiga e no *r. Juvenal Ferreira, 
os quaes trouxeram os presentes em iii-
lar idade consUüto. 

A senborita Capote Valente, com a 
graça quo lhe ó peculiar, desempenhou 
satisfactoriameuto o papel de Moda me 
Naácimeaio, uuia qiureuíona faceira c 
coque tic. 

A parte de Afaria, a ingênua da peça, 
teve uma iutelligcnto interpretarão pela 
seahorita Olga Veiga, que soube aiiiar 

seu grande desembaraço dc sceua a 
uma naturalidade extraordinaria. 

O sr. Juvenal Teixeira, ura creado 
tão jocoso quanto retrahido e pouco 
faüante, muito coucorreu, entretanto, 
para a harmonia do conjuncto, apre-
goando ccui graça irresistível, ao termi-
nar a comedia, e de modo a provocar 
oppiausas, a estrada inesperada do Ge-
neral / * ** , personagem que apenas 
figura ua peça, mas quo nSo vera á 
•cena. 

Ao terminar a representação os inter-
locutores foram vivamente applaurlidos. 

A's 10 horas da noite, depois dc con-
cluído a segunda pai te da soirre, o ex-
plendido quartetto do Kecrcio Popular, 
executou a primeira walsa, com a qual 
loram iniciadas as danças. 

Era de vér-so o enthusiasmo que ia 
pelo ««alão, devido em parte aos exfor-
ços d) seu synipathico ratetre-sals, sr. 
Francisco de Audrade (Jngueri j ) que 
com a sua alegria franca c commanica-
tiva não c asava do cumular gentilezas 
ás p«:ssoas presentes. 

O mesmo ent: ud ismo predomincu até 
meia-noite; hora oui que foi servido o 
oliá. 

A sala de refeição estava caprichosa-
mente adornada do p antas ornamentaes 
o nas paredes viam-se turos de fresca 
folhagem, donde iinmergiam uma profu-
são de llorcs i aturaes c de pequeninas 
bandfirolas dc papel de seda. 

A iluminação ú giorno, ao lado dos 
fócos electricos, produzia uui effeito sur-
prehendeute, dando ao vasto salão uns 
tona avermelhados de luz baça. 

O chá, serv.do com grande capricho, 
foi gentilmente offcrecido aos presentes 
pelos proprietários do hotel, que so es-
meraram o mais possível, para bem Ber-

•vir os convidados. 
Para depois do chá foi organisado ura 

cofiliou de marcas exqnisitas e variadas, 
as quaes provocaram grande hilaridade. 
A direcção das mesmas esteve confiada 
ao sr. dr. João Pedro da Veiga o Francis-
co dc Andrade. 

A Eorràe terminou ús 2 horas da ma-
drugada com nm encantador o provocante 
cal»e-tvalek de salão. 

Antes de se retirarem os hospedes do 
hotel e oi convidados, o sr. Francisco de 
Andrade deliciou-os ainda com algumas 
alcgn s modinhas brasileiras cantadas ao 
piano com muito sal e muito bôa voz. 

E aH6ira terminou a esplendida noitada 
que deixou saudosas reminisccucias. 

VIDA liToUT 
u^LJj-Jf^eKHSj^:.^.* f z s r s m 

FA<'UC.DAT)E DE DIREITO 

Hojo, serão chamados á prova oral do 
I o anno. sala n. 1, ás J l horas—José 

Pereira Machado, Antonio de Castro 
Freitas, R.izileu Mattos dc Azevedo, Fer-
rando liara Palmeira. Florindo l.ongo, 
Rrasilio Marques dos Sautos. 

—Resultado dos eximes de hontem : 
I o anno—Plenamente, grau 7 na 2a o 

simplesmente, grau 5 ua 1", Antonio No-
vaes Mourão. 

Plenamente, grau 6 i.a 2* e simples-
mente, grau 5 na 1", Heitor de Abreu 
Sodré. 

Simplesmente, grau 5 uns Alfredo 
Gomes Pinto. 

Simplesmente, grau 5 na 1*, era que 
se inscreveu Diogen- s Pereira do Valie. 

Reprovados : na Ia—1; nas 2—2. 
Desistiu da horal—1. 

ESCOLA I)E VIIAUMACIA 

Serão chamados, hoje, ás 7 1 f2 horas 
da manhã, á prova pratica da i * e 3a 

cadeiras da 1" série do pharmacía, os 
examinandos quo iorara chamados hon-
tem. 

Curso nflortolüff co-^Vrcwtx oral da I a 

série, á 1 hora da tardo, todos os exa-
minandos quo fizeram prova es cripta 
hontem. 

EXAMES DE PREPAUATOBIOS 

Hoje serão chamados os seguintes exa-
minando* : 

Português—Agenor Alves, Pedro N . 
do Mello, José de M. Guimarães, Alfre-
do Durval e Silva, Adbcmar A. .Íüníjuei-

Oscar A. R . Pereira, Oswaldo M. 
de A. Ramos, Arthur M. de A. Barros. 

francos—Ò*c&r F. Martins, Flor 31o-
racio Cyrülo, Rayinundo Mar chi. Pauli-
no de A. Filho, Auubes V. de Rezende, 
Mario Pereira, Alfredo Poci, Paulo Na-
tucei. 

Arithmet ca—Mauro Pimentel, Car-
mindo Vita, Adalberto Mousores Olym-
pio Faria da Veiga, Jayme de P. Brito, 
Guilherme de M. Nobrêga. 

Geometria—Raul Briquet, Henrique 
de A. Marques, Romeu J . Pereira, Al-
drovando dc M. T)ias, Nocmio R. Aguiar, 
Frederico D. Baptista. 

Geograjjhia—Vzdro dos R. Leitão, 
Affonso ['epe, Celso B. Brandão. Vicen-
te M. de Mello, Joaquim A. Correia, 
Narciso Rodrigues. 

Historia Urtirersal—Margarida M. 
Moura. Amaneio de O. Penteado, Fran-
cisco E. Natividade, Eduardo da C. 
Galvão, Francisco Rodrigues, AsLrogildo 
Machado. 

Elementos de Histeria Natural— 
Júlio R. Gorgulho, Antonio de Q . T. 
Júnior, Francisco G. de Freitas, Ante-
nor da S. Horta, Dideron Goulart, Ma-
cio E. de O. Carvalho. 

—Resultado dos exames de hontem : 
Elementos de Phjjsica e Chimica— 

Plenamente: José Theophilo de Rezende, 
Francisco F. da C. Carvalho, Eduardo 
de F. Nielscn, Alcides Perefr; 
rtlcs. Valem o do Prado. 

Simplesmente : Eduardo 
Galvão. 

Pcrtugne*—Plenamente : 
de Andrade, Hcit 

Simplesmente : 
Inhabiiitr.do—1 
France? - F>istineçío: Marinho A. Bri-

quet. 

Simplesmente : João Motta. 
Geometria—Plenamente: Qaiilea Cou-

to de Ma^albars. 

Simplesmente: Leonel Winther, Anto-
tonio de Rsrroa Moilo 

Geographia— ãimpienn^nte : José da 
Silva Carvalho, Alvar* i^rboia. 

lãkdMÜQ-l 

da 

Guima-

Costa 

Predro L . 
• d i ti. Correia, 
bastilo de Toledo. 

T r l b a i » * ! < U J u w t í v » 

c a m a r a c i v i l 

tfÜllAo OUDI VAttlA VU 0 l*K AHUIL 
DK IWé 

Prefltfeptt o dr. Pioh«iro Lima. 
tíocreterio, o dr. Lui'' de Ar anjo. 

1'moijcho de §nUs 
Do dr. Xavier de Toledo ao dr. Jgni-

(io Arruda, as vlvria 34774 de Itafihs, 
i-SOí) de Sinta craz do Rio Pardo, Í139Y 
do Kio Claro. 3'J32 do S. .'os do Bar-
reiro, 8250 do Santos. 89ftft -lo (íttara-
tmguntA, 28C«8 de .s„flta Rita do Passa 
Uuatro, 30/1 o 3i38 da capital. 

00 dr. Ignaiio A.mída íO dr. Caulo 
Saraiva, u eivei 3807 da Limeira. 

Do dr. Ce mito Saraiva ao dr. Dolga 
do, a eivei "JWI da Lwr.eira. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha, no 
eiveis 3U05 de Bariry e 373.1 do I5oro 
caba. 

Do dr. QaWauba ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei MSo da capital, ao dr . 
\. Françs, a civcl 2347 do Bentos « no 
dr A. Pattlino as eiveis 8211 de Ri-
beirão Bonito, üOlU c oOOG da ca-
pital. 

Do dr. A. França no dr. Xavier i!o 
Toledo, ns fiteis 3775 do Campos Novos 
do Pitrauupan*-ma e 3632 no Jaboticabnl 
o ao dr. Brilo Bastos, as eiveis 3J81 de 
Ifarreto», 3834 do ti. Mauucl »!o Paraí-
so, :57C5 do Jandiahy, 3088 de Ler'na, 
3575 do Araraquara, 3867 do Campinas, 
8604 e 3T03 da capital.fcj 

Do dr. Frito Bastos ao dr. Xavier de 
Toledo, a rível 2281 da capital, n ao 
dr. Arlindo Gnerre, as eiveis 3i»7r» de 
fcjantos, da capital, 8461 de Ribei-
rão Preta, 2205 de S. José do Rio Par-
do, de Guaratinguetii o 318ü do 
Pindamoiibungaba. 

O procurador gerul do Estado deu pa-
recer noe emburges sob n. ÍWS51 de (?. 
João da !'>òa Vista, e nas appell^ões 
cíveis 3tj30 da Franca, 3«71. 31)68, 3772, 

3870 e S8V3 da capital. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos seguintes 
embargos: 

N. 3115. Capital—Embargante o co-
ronel Thcobaldo do hlousa Unciroz; em-
bargada. a Fazenda do Estado. Rela-
tor, o dr. Saldanha. 

N. SG-̂ . Cn)iial—Embargfnte. Man-
frodo Meyer; embafgau;a. irmãos Fai-
chi. Relator, o dr. Brito Bastos. 

JULGAMENTOS 

A pprf/tçôeB cirei8 
N. 33^8. Capital—Appellsnte, a Casa 

Bancaria Paulista; appcllado, o Banco 
Fraucez do Brasil. Relator, o dr. Xa-
vier dc Toledo. Deram provimento, em 
pn»i,o. 

N. 8702. Conifal — Appollante, Joa-
quim dos Santos Malta; appcllado, o dr. 
Ignacio Pereira da Rocha. Relator, o 
dr. Brito Bastos. Negaram provi-
mento. 

N. 3935. S. Jusd do Rio Pardo—Ap-
pellante, a Camara Municipal; appcllado, 
o padre Jom* dn Au asauerd. Relator, 
o dr. Arlindo Guerra. Negaram provi-
mento . 

Em' arg ns 
N. SfBtí. Capital—Embargante, Edntir-

do da Silva Tavares; emb. rgad». o con-
nelheiro Berucrdo Avelino Gi.viío Pei-
xoto. Relotor, o dr. Brito Bastos. Re-
jeitaram os embargos. 

Não votou, por impedido, o dr. Xa-
vier de Toledo. 

N. 3825. Cara Branca— Embargante, 
a Camara Municipal; embargado, José 
Fuilani. Relator, o dr. Xavier do Tole-
do. Rejeitaram os embargos. 

T r i b u n a l d o J u i * y 

Presidente, sr. dr. Clementino do 

Castro. 
Promotor interino, sr. dr. Arlindo dc 

Carvalho Pinto. 
Escrivão, sr. major Ramos de Oli-

veira. 
Com a prceeuça do quarenta jurados, 

instulloa-ae hontem a -Ia nessão periódi-
ca do Jury da comarca da capital. 

Entrou era julgumento o processo cri-
me em que é réo Jeronimo Gomes, por-
tnguez, denunciado pelo crime de tenta-
tiva de morte na pnaoa do hespanhol 
Antonio Gonçalves Delgado, facto este 
occorrido, pouco mais ou menos, ás 9 
l.orns da noite de 18 de julho do anno 
passado, nu casa n. 3i>B da rua Mül-
ler. 

Jeronimo Gomes entrou em julgamen-
to pela segunda Vt*z, havendo sido absol-
vido á primeira vez por 11 votos. 

Desta fiontença appellou, porein, para 
o Tribunal de Justiça o «Ir. Meirellcs 
Reis, juiz da I a vara. em exercício da 5*. 

Como da primeira vez, oecupou hon-
tem a tribuna da defesa o dr. Carlos 
Quartim Correia dc Moraes. 

O conselho de sentença esteve compos-
to dos seguintes jurados : 

Srs. Viriato Vaz, João Aurelinno do 
Toledo, dr. Evaristo Ferreira da Veiga, 
isaac Lciuos dos SuntuH, Clemente de 
Araújo Suupaio, Alcidrs Marques Pinto, 
dr. Agenor de Azevedo, Carlos Ratb, 
Mario Ferreira de Azevedo, alfores Lins 
de Sampaio Moreira, José Lins Gomes 
Nogueira, capitão J j ão Lopes do Ca-
margo. 

O dr. defensor invocou a favor do 
«eu constituinte a justificativa da legiti-
ma defei.a própria. 

O róo f«i atsjlvido unanimemente. 
—Para iu>jo, o procvuso em que é réo 

Paulo Mocho, a .cmido de crime do 
roubo. 

F ó r u m 

Dealisam-se hoje, as seguintes audiên-
cias: 

ás 10 li2 horas da manhã, do dr. Cle-
mentino de Sousa e Castro, juiz da 2* 
vara de orphams o uuscutea e 1* crimi-
nal; 

ao meio dia do dr. Miguel de Godoy 
Subrinho, juiz dn l'k vara de orphams c 
ausentes c 3a criminal, o 

ú 1 hora da tarde, do dr. Angnsto 
Me)rclle8 Reis. juiz da I a vara eivei," 
commercial c criminal. 

1" cfficio, cartorio do escrivão 
Andrade 

A* requerimento de Ferreira dos San-
tos & C., o dr. juiz da I a vara orde-
nou a cxprdiç8o de mandado de cobran-
ça para pagamento in-r.ontincnti da 
quantia de 3:000$, contra Cardonte & C'., 
de alugueis da casa n. 113 da rna de 
S. Caetano, que occupam, sob pena de 
penhora. 

Como r.ão fosse feito o pagamento, foi 
feita a penhora e os bens penhorados 
foram removidos para o deposito pu-
blico. 

4  o ojficio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

O dr. juiz da I a vara mandou scüar 
e preparar para sentença, na autos de 
execução de sentença que Soliano Henri-
que move a Octavio Marangone c Ale-
xandre Larenzini. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2n vara commercial, mandou cumprir o 
accordaci proferido pelo Tribunal de 
Justiça, nos autes de embargos de 3® 
oppostos por Antonio Dias Rodrigues á 
fallencia de Rodrigues Júnior, Coelho 
& C. 

— O dr. juiz da 1* vara mandou sei-
lar e preparar para julgamento o aggra-
vo interposto por Ângelo Nardisi, no 
arresto requerido contra o mesmo por 
Romolo Luigi. rçgg 

—O dr. juiz da I a vara mandou pro-
Sfguir no leito, visto ter o auetor con-
testado os embargos, nos autos dc ac<,ã 
decendiaria que Henrique Jos*: Dias 
move a d. Carolina Maria da Silva. 
í° officio de orphama e nnsentes, car-

terio do escrivão M. Correia 
A menor Catharisa Campaneila. p. 

seu procurador o dr. Juvenal Parada, 
rc^atrcu ao dr. juiz da 2 a vara de » 
phams, rjQQBds da partilha feita no iu-
ftnttr io de seu pa! João Campanella, 
por ter iicado prrjn«ii-:ada com a v°n-
da em i.ra<.i da c«sa n. 40 da rax Ca-
pitüo MaíUírszto, a qual lhe coube 
m^ma partilhe, por nle haver a sua 
mie pago ao credor hypethecario. O 
juízo mandou ouvir tê partes. 

—A requerimento da mesma menor, 
no inventario de seu pae João Campa. 
nel!a; o dr . juiz da 2a vara de orphams 
amtorisoa qse fUee o emprestimo do 
quantia oio superior a óOttOOJ, para 
occorrjr ás despesas judiciaes, com a 
aoml l i t io da hfpotfaeeft feita por faa 

«lilú d . Tteraa CrttHis o cqu oml 
acfío de «MCtAf i t os* raquors» sos-
tro^s mtMsft sus mie . 

J t t f a t » Vm&MNà 

fiea!iea.se hoj\ ue nui jd is , a andl- i * 
cia eivei de dr. jctir. fedoral. 

1° officio, cartorio do eocricão 
Xavier 

O dr. Weatssltts de Quuirer. juiz fc-
deral eis exercício, mordou offkisr as 
dr. J. J . Sesbro, ministro do Interiore 
Justiça, uo s.nGdo de que esto juizo cm 
nadas* oppõe á transferencia para Cu-
rityha requerida pelo deleito da peni-
tencinria desta capital Antonio Pinto Ri-
beiro. condem nado a 1 anno e tí mezes 
do prisilo cellular, grau mínimo das pe-
nas do art. ü41. combinado c®m ossrta. 
13 e ti3 do Código Penal, no dia 15 de 
janeiro do corrente anno. 

Aquolle detento requereu a noa trans-
ferencia para a capital do Paraná, visto 
achar-se enfermo. 

2* officio, cartório do escrivão 
Anthcro 

Depois de rm inliã, ao meio dia, reali-
ea-se a Inquirição de duas ultimas tes-
tei,.unhas uo snmtnario crime inslaurodo 
contra Joaquim Theodoro dos Reis, ac-
rusedo de haver pao a io notas falsai om 
Ccr^ueira ('esar. 

P r a ç a s 

Realisim-so as seguintes, no dia 15, 
ao meio-dia: 

officio de orphnuia , cartorio do 
escrivão ÁI. Correia 

Segunda, do uina casa á rna Honita, 
n. M . perteneunto to espolio de Adriana 
do tal. 

A casa vai á praça por J:0M£0CKV 
5 o officio, cartorio do escrivão 

Machado 

Segunda, de uma casa á rua do Livra-
mento, u. ü, esquina da rua do Co riu-
n», ondo tem o u. 12, penhorada para 

.agamento do executivo hypothecario 
que Otto Gaertntr move a Paul Eberty 
o sua mulher. 

A casa vai á praça, r.o dia 13, pela 
quantia dc 7:05üd00ô. 

T H S A T ^ O S B T O . 
eggpgvM—a mmémamjam 

A ^ l y t h e a m n - C o B G c r t M 

Regularmente concorrida esteve a func-
ç2o de hontem uo Pulytkeama. A lueta 
romana continua a deBpertar grande in-
trre?se; ainda hontem os InrtadoreB fo-
am acclsmados pelo publico. 

Receberam lambem muitos applausoa 
os demais artistas que tomaram parte no 
cspeitaculo do hontem. 

Hoje variado e interessante cspccta-
culo. 

BOC IlíIíAl-E STFLBMYFIGA DF. H. PAULO 
—Lerd hojo, ãs 8 horas da noite, no 
«Machenzie Collerrc», o sr. dr. Edmun-
do Kruy um trabalho do socio coutri-
buiute sr. Ernesto Guilherme Youug, so-
bre as riquezas do valia do rio RibeirA. 
Como tanto particulares, eorao os pode-
res públicos, túm volvido os seus olhos 
para região tão ferlii é do esperar que 
tambem esta sessão seji tão bem on ain-
da melhor concorrida do que as outras. 
As pessoas que se interessam pelo aa-
suo;plo são convidadas. Não ha convites 
cspeciaes, como nos communioi a dire-
ciona desta sociedade. 

— Realisou-se anlc-hontem, a reunile 
da diroctoria e conselho do «Sociedade 
Scientiíica de S. P«u'o». Toraaram-se 
varias rcsoloç5vs d« ordorn interna, e de-
ram-se plenos podens ao dr. Vital Bra-
híI, director do Instituto Serumthernpico 
do Estado de S. Paulo, que, commissio-
nado pelo governo, vai á Europa para 
representar a sociedade c tratar de des-
envolver suas relações no velho conti-
nente. 

O dr. H. M. Lane, director do «Ma-
ckenzie College». offerecr.u os salões da-
quelle estabelecimento á sociedade, que 
ucceitou a offerta. 

A dircctoria fioou auetorisada a mon-
tar em lopar convcniontc o cscriptorio 
da 8ggreTniaçào. 

OREMIO LRAl*UO OOMES—Com CS!a de-
nominação fuodou-se na Escola de Phar-
macia uina associação que se destina a 
propugnar pelos interesses do» aluamos 
da mesma. 

Para dirigir o Grêmio foi eleita o se-
guinte dircctoria: Presidente, Ranuipho 
César Guimarães; vico dito, Orlando Pa-
rai.hcs; 1° secretario. Gomes Pinto; 2 o 

dito, Godolphim Bandeira, thesonreiro, 
Alfredo R. Bellegardc; oradores, I o e 2o, 
Pedro Saturnino Magalhães c Nabor Mo-
raes Galvão. 

GRÊMIO DÜ AM AT ICO MütlCAL LÜSO-
RRAsiLKino—Sabbado, 9 do corrente, 44a 

récita, com o drama em 5 octos, O 
Escravo de Sã? Domingoa, o baile. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA UMÃO IN-
TEUNACIOÍÍAL—No dia 17 do corrente, ao 
meio-dia, realisar-se-á uma sessão solcn-
ne commcmorativa do 13° anniversario, o 
inauguração do novo estandarte. 

Esta solennidade effect:iar-se-á no Club 
Gymnastico Portuguez, sahindo da aéde 
social ao largo da Sé n. 2. 

Ac30f'IAÇÂ0 UENEFICEVTE DO PB0FF.8-
fíORADO PUBLICO DO K8TADO—LÍOje, ÚS 
7 horas da noite, na sede social, sessão 
extraordinária da Directoria e do Con-
selho fiscal, para escolher o melhor me-
do de commcmorar o anuivoraario do 
fallocimeoto do dr. Ccsario Motta. 

S N i m M A Ç Õ I S S 

O TEMPO 

Ho je , 7. í b 3 . 3 0 d a 

adrttEfaàa, d p o r t a 

do nosao Mcr l p t o r i o , 

o th?7-incmctro m»r-

cavr. 17 J a c i m a úa ze-

ro , corno ne v6 ao lado . 

•i l/K ADEU. 

Htlrfim Ifflraralotjico da 
fimrtítnl-o Geoyraphi* 
ta c Ctvlogica: 

Earometro. a O"1. 7 
liorcs -ia manhã, ti9It.ri «mi.; 
2 lioras <la t:irde, i»9.2 
mm.; !) Iiora» da noito de 
hontem, Ü09.2 mm. 

T.ímp«ratiira: m í n ima , 
!o i; maxima, 1 'J'. 

Yrr.lú preiioruiminíe, ató 
úb 2 Loraa da tardí, S. 

Chava loiu 21 lioras), 
1. 2 mm. 

Tcirpo geral: 

Coberto. 

— Oíserrações: 
Correu um tanto anormal nesta capi-

tal o mcz proximo pauado a reaprito 
de algum ilo» mais impurtantea factorea 
metoorulogicoj, «pecialmente quanto á 
Iramidadu relativa do ar e da chuvaa; a 
rtapeito do c-utroa, porem, afaatou-ae 
pouco doa respectivo» dadoa normac». 

Mnlrc i'33'j, a';ha-se a prtasflo atmoa-
pherica, a qual, embora «ua mídia fos-
se uni pouco mala nlta do quo a normal 
para o meí, pódo, mesmo aa*im, aer 
toDuidfrada romo normal, porque sua 
maxima fui menor, e sna mínima maior, 
do quo os extremoa obaervadoa aqui, em 
mary) doa aonoa anteriores. A mó-dla 
foi dc f/i3.8 mm., contra a normal do 
697.:i I I » ; «aa maxima, que so deu 
noi diaa iC e 27, foi de 7"3.0 mm., 
eontra a extrem» de 703.8 mm., do 
m-z de Kirço em J900, s sua mínima, 
q c ae den no dia 18, fei de «9Ü.2 mm., 
coníra a extrema da G07.7 mm., oba-.'r-
vada ro m̂ í-.iBo mrt do anno de ?887. 

A média i!a temneratar» do me», \ 
«oníbr», foi de 20*8, . ..tr» a normal de 
21'O. A maxiina do mei, qiw a« deu 
no dia 12, foi d». 30*3, e a minim», qae 
«e deu no dia 2, foi d» 13'3. ao pa-wo 
que os eitrem<i« de março, no. annoa 
anteriorea, foram da ,H'ij. em 18M, . 
11"8. »m 1891. poif, que a (nn-

peraturi do mez pesado f . i norieal. 
A maior média da kaperatura daa 24 

hora» ile um dia do me» ans ido foi de 
M-6, do dia 23, cuja mailtr.» foi de 
30'2 e mlHim» de 10^- a nener foi a 
U 1JH, do dia IA, caja maxima foi J , 
~0 J a wuilma de 14°5. A médU da 
dia l i , em que ae deu a maxima de 
mez. fai d« ai-3 e ( U miniaaa d . Ifi-{L 
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do dia 2, nu quo ao deu a mi lima d« 
mei, rol de l»*7 e «ua maxim» <le 26-| 
A Bi lor oadllagt* qui) ao iku na olnuii 
M ti:u«)ui)ilrlc« <1|I| um dü lio Uiuj 

foi a da 10 'I, lio dia 0, iu l| 
itu xinia foi de W ' i o mlnlnu de 6»,ii 
a iiieuar foi a da 2"7, do dia euja 
inaiimn foi do W D o ininima da : ü " ! . 

A i.niperaliira maxima ao .oi lui a 
da í.(Ai, a? dia 8, tuj.i maximu i som-
bra foi de í B ^ e média do 20"11. 

O» M M M predeminautes do me/, fo. 
rum os nuriuaei do Í'K c K, uij.u jinr. 
t.-nlngína de frcqnenLiaa foram do 31 '7 
n C|0, e e do H, com lü '8 0|0 Uo 
frequenrla. Houvo falta qn»»i compia. 
ta ilo calmns. 

A» meiliua da linrnidado relativa 
ar o ila tn ia i . do vapor uquoao contido 
ncllr! foram de 75 "[„ o IS . á i n i n . . r a 
tia na mediaa rormaea du 8 1 .1 , « 
16.3 min.; a ateiiorodlo á simbra du-
rante o mez foi ifo ns mm., contra a 
modia normal dc UÜ.2 mm. 

A chuva cabida durante o mez foi da 
(12.7 mm., quo foi menos >la melado da 
normal de 119.5 mm. e menos da aer. 
Ia parto da <:ahida cm março do unna 
de 1892, quo foi do 391 min.; ivhs fo i 
meia du quatro viera mais do que a, 
cabida no mPBino IUCZ de 1867, que folí 
aporiaa do 15.2 m:n. A quantidade muioei 
rabida em um dia do mez ytr.tio foi' 
tle 15.8 lum., nu dia 17, o M apenas a 
^nartn na>tc da cabida no dia 20 da 
marca do anno de lní>2. 

Houvo durado o mias 11) dias do Chu-
va, lil nublados, 15 ciarei, 7 do trovou-
da e 15 com neblina, contra oa reapeo-
ti»o» uuiiieroa noriunci do 17, 21, 7, 5 o 
ÍO. A nebuioaidado media dn me/, foi 
do 5.f> contr- a media normil de (..U*. 
líonve dumuto o | M U08 h». 40 m. do 
sol, .-jue foi 55 "[„ do 379 L'».. o ijialor 
1.úmero )iossivul. neatu latitude, tm mar* 
ç o . - B . Paulo, 5 de nlrll dc 190J.— 
/'. J. V. Schueiátr. 

rOPÇA POLICIAL 
Rcrvlço ]'ara boje i 
E1 uuperior do <lil o eapitlo P. Paulo-

o corpo dn cavallario dorrl um offldaít 
para njud. n(e de dl.i. força [ara anein^ 
panbar preso» ao Fcrnm o a guirda da 
Pulado; o I o batelbJo, > gu'.rda da 
Cadtin; o 2", aa guardai lia Polida • 
ilurpital, ileus ofHciacs pura a Rníirniçül 
o ouns ordenauças para u secretaria da 
commando gi.ual. 

O» dcmoii corpos darão os rervleo» do 
costume. 

Tocará no jardim da I.U2 a 2.- »«c. 
ç lo . 

Amnnneuso dc dia, urgenlo Codinlio. 
Uniforme, 1'. 

MATADOURO 

Ko Matadouro Municipal, foram abati» 
'ca hontem 175 boviuoa, 9G iuíum, lOcrvI* 

noa e 10 vilciiol. 
K' j :ÍUà0, 1 bovino. 
Inutilim'ios: 1 bovino, 2 tonos, 

pulnjõ.». 8 figadoi •' 12 inteitiuosdelfEador 
do bovinofí, 'Ja puimOsi o 4 ii^idotf de 
nuino-i. 

Embloma do carimbo, cachorro. 

dia 5 d* 
SANTA CASA 

Movimento üo hospital, i 
abri l : 

Existiam <24; entraram 13, aabiram 19; 
fallec-eram 2; existeun 416. 

Dcrair4e205 eoi^ultai r lizcram-se 46 
pcqaenci curatlToi e 5 operações. 

Foram avladui 2h9 receitas. 
Modico do dia, dr. i\ • de Q.ucirol 

Mattoio. 

L O T E R I A S 

Heenmo perat doe premioi da lotaria 
da rapilal federal extrahida boutenn 

8908 20:000» 
9155 1:0(1'» 

48550 Wü» 

FURmes DB 200# . 

1133 1393 15305 2 i t 3 i 21997 2553S 

353!'5 42G17 

ruEMios Dr. 150$ 

713G !>«31 13357 237S7 S3310 2558S 

27051 32490 48233 49134 

PUrMIOB de 10í»4 

7719 8880 18075 30513 31874 :MG5Í 

40102 41038 41897 19922 

APrEUXIlIAÇOBS 

3907 e 3909 17fif000 
«154 e 9160 lioyxxi 

18549 u 48551 ouioüo 

DEZLHAS 

3901 a 3910 cctooe 
9151 a 111 liO 208000 

4 8811 a 48850 20*000 

rr.HTEKAS 

3901 a 4000 309000 
9101 a 9200 2';»iOO 

48801 a 48900 10WX) 

FIHASH 

números terminado! 09-Todoi es 
têm 6*. 

Todui oi nuiui.roi terminadoi cm 81 
ttin 2$000. 

Telegramma rer.ebido pelo r^ente 
ral sr. Júlio Antunci de Abreu. 

fio* 

Loteria Eiperança. 
Telegramma dos jiremi"! da 18* loteria, 

plano n. 126, riialisada cm Aracaju cia 
4 de abril de 1904. 

C52" EXTHACÇXO 
2318 

37306 
45905 
13089 

22553 

4 PRÊMIOS DP. 

2993 20970 23775 

10:0005 
2:(HKl!< 
i-XW 
50)?> 

2(K)>i 

53239 

7 PUCHICI DK 100 

2O»>8 3247 8475 13774 29250 4G182 473S1 

10 ruGMios Dr. 50t 

7433 11103 17689 18S29 19M5 19397 

29120 45935 52999 5CU3 

ArrnoxiuAÇõES 

2347 0 2319 . . 75*000 
37:»5 e 37307 . . 50*000 
45904 0 45900 . . 25*000 

DEZENAS 
2341 a 2350 . . Kisooa 

37301 a 37310 . . 10*000 
15901 a 15910 . . 10*900 

CEXTI::<AI 
2301 a 2100 . . n w í 

37301 a 37400 . . ::»ooa 
45901 a 40000 

FIM ABI 
Todos oa numero* tcm.i .'.Joj em i 

têm IÍÚOO. 

Pela Compínbia Nacional da r.olcriif 
•loa Pelados—Joüo Cmht ilt Oliveira 
lictãrio. 

POSTA RESTAfITE 

Buiile Eallista—Rccebeuos o cuiiií) 

ro 153.421. 

mu 
J1 HiJlAIl i ' , 6 
Poram recebidai boje. darante o Ji4« 

na eataçio da Oiinpanhla Paulista, nee^ 
ta etclad», 4.800 aaccas do café. ícad* 
*.H)1 laecai 'icsi,achadas para Kanteiaj 
599 para fl Paulo. 

SANTOS, 0 

Vendai do hoje, 14.000 «aceai. 
Baie. Se-KW. 
Mercado, estarei. 
Entradas <lo dia, 6.205 «aecu. 
Existências hoje em primeiras e segu» 

dns mãos, 917.872. 
Entrada», dcido 1» de julho, 5.838.280 

•a ceai. 
Heide 1» do mez, 22.470 siccas. 
Média, 3.715 taceas. 
Pauta semanal, 550 réis. 
Despachadas, 8.935 saecu. 
EmbarraJas, 4 .<38mcsm. 
Café bald-ado hoje, 6.288 laci., «cnlol 
Paulista, ).80« laccai. 
8. Paalo, 1.974 sa cai. 
Campo Limpo, 22 aaeeai. 
Pary, 480 saca» . 
— Km egual data do anno panada: 
Feiradas do dia, 16.872 aaccas. 
Exlsten-tas em primeiras e l egun i » 

mãol, 1.012.559. 
tatrailaa desde 1 ds julho, 7.260.18* 

•accai. 
Estradas dead* 1 de mei, 88.33* 

•aecai. 
Vendas, 20.000 iiccas. 
Base, 3#90Ò. 
Beepachadai, <".4 231 uocaa. 
Embarcada^ 29.400 

• 

i 

I 



i n jw iwm, - ' W 

A * t n s da li. de Oaplvary . 100» W * 
lastra* d» Caroara da 8. 

0»7 . dst 1'slmelrns.... — — 
H>m da Csmnra de flciila 

R IU (1 . 'sér ie) -
Mrm, Idem da Cintura do 

Rio Claro - 210$ 

ACçOKfl DE BAWCOB 

Commarrloe Indaatria . . . 320$ 814$ 
Lavrador» - >10$ 
CreditoItealcart. Lyp . . . — '<•» 
Idrm ff.lil 2'í  plt — — 
6. Pauto ! " * 5 
Cuito de a Fanio « S 3- *«00 

Pomoi. Italiano (nominal). KW» 208? 
Ideir, ldua. a i portador . 230» 286$> 

ACÇÉuB DE COMPANHIAS 

•Fabril Puatisl.m» IdOf 100$ 
Antarrtlea, — 2*>f 
K. dc. F.de A r a . a M r a . . . — fiO$ 
Industrial i a S. Paula. . , . — lOOJi 
1*1. Grapliice-Utiiidel.... — — 
Mrc flarJjr »<•? '*>* 
vidraria .Santa Mar ia . . . . 3iWf 2261J 
I .aptos — l tn$ 
#erli<uiira 1 '2US 1111» 
IdoQena <óa* antigas).. . Ji4t> 242» 
Idem, Idèiii(a 30 dlaa).... — — 
Idem, dar nova. — — 
Iíe»,r|40»í . (.1 vista)... — 1158 
Pr j !Wa S-ISJ 2(78 
Mrm, !4<'m |a 30 dias).. — — 
lífffi, idrm clSO"/» ( i vis-

te) — 1001500 
Um r.|(!0,.,i (c 30 íiao). — — 
TfnT l : inkn 105$ 
t c i í o (pDrthra{ea> IlqaldJ — — 

LETRAS I lYPOTtnxURLUI 

F. OKdito Real de « . l l i í '.tt-SsVX) 

Sdrm íe « % a 80 Cia : .. í: I . :'Í>S 
l í fm 8 V :,!i'*5 .0 
l i c a éa »«•.. o üud . u i . . i l Ç 
Idem. Wem. t 30 dias a 

Vontade d I Vi I: ; r., — — 

femo l'ni8c e> f . iJca':i.. <«$ S.I?M0 
Idem. it'r.K', da (4" st1 ri'J . — — 

DKB1.NTUBK8 

CempsvWa TlniSo Soroca-
fcai.a l i " arrin. — — 

írsp ar.tiir . . . — — 

Ctnp . Fabril fdulUtana. 19'l$ — 

A»(.0( lAÇÃn (.'«MMKXtlAr, 

Es' » remo inapci ler do me/. dc abril 

o sr. Adulf-l)»' Vun fcytiow. 

rruço do ca f é r.u hastoi 

A fvr.í f ç iu < cr. '.ierdai reeebea o 

atj.uirlc talcgraoirrai 

r/tTOU, 6 (ás 11. .17) 

O narrado fc 1 q h>.je ealmo. na bíise 

do 5»:00 pur 10 fciii-s. 

r i ra :Â> cerAÇiír* ka h u i bo a t a 

ko DIA l 

FkiíiVh rnViliro» rni,it. ;&impi. 

(> r»er4e 0 . »;.')* I » i sS 
dc lSXi V'1-S I — 
dt lUSã (nora.). OTSS — 
ir. Ifi:i7 I 1:0'->í$ 

• de 18S7 (nnm.). — ! 1j».SJ| 
• Mnmciial 177.)! ITíS 
• • (nora.) — 1 i7S 

toacrtf-vítadf 0 i7S | íiüSS 

d - a v i o n i . ) !Hi7$ ! W-Sf 
Kstado <Ií Minaa — — 
IdeHt.ííIr-iÜ, {Ut.L } — — 
Eaíadci do Ku c,'<i "/» 573 
Mna, « % — :!.;!? 
.Eap-ealiaio do l!J0.f.. '„'«)> U77.'» 

d-- IK-í4* — — 
MimJdpa! d e t f a t r u ' — — 
A|>aHcaIwL üai>. Sant] — — 

A.fâca tí£ ia/.\ud • 
Cammerdal • 115$ — 
t̂ vciaio-.-io ! - - ]78$ 
ldorn coiu 4o ",'j I — 60$ 
1-ut.cejoutiniM puiltcaa.] — — 
Hypothcc ari > 1 15$ 

l-KTOEra « Coraoierclo I ) , b 105 ? 
Kqinbtka do Rr** i l . . . ! .•.'.& SSS&iO 
UW«! .. i ln .«i:-- •:•:>.•! - — 
líriU. .Ut.Ll „ 'I i J. t— mm 

VLJjO do CoDiB: ; . | — — 

A v i . a s m m - i l í m o B 
I.0BBUB1, 5 

O [cmi-í : Ter. ir nrpMia, no 'íia 1, d« 
Xavtt ' / . ' : . . t i i r . . Iam :i:t'. p ira o 

H H E ü C I H G E R A L 

= z z B A B = z z 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

R I J A D I R E I T A — 3 9 

C A C A F U N D A D A S M í m i l p « í o A C T U A I . P R O P & I C T A J B . I O 

duu n mi i!in» da 
inasiin» *lo 28*1. 
ao dou na uo!aiui 
01 dii do U|0| 
no dia 0, iu |a 

|ulninia de 16"0J 
do 'lia raja 
Iininima da ! ü " ! . 
& no Not tot a 
maiintii d aora-

i do 20"3. 
tes do me< To* 
le R, tllj.ll por. 
I furam do 31 '7 
bm lii' 8 0|0 do 
|a qnati rompia. 

• do relativa do 
r aqnoso contido 
13.4 IU III. I a 
do 81.1 o 

j á sjmlira du-
mm., contra a 

min. 

Ite o racr. foi da 
loa da melado da 
) merioR da ocp» rarço do unna 

min.; n<aa fot 
mai» do une ai 

ie 1.SÜ7, (|ii« fo í 
juantidade. muioc; 
ae7. '/talado fo(l 
I, o fcl aprnaa a 
| no dia 20 da 

Gjmmçrelal 
Avião la aenhorai U e i : 
Ha multa» unuoa aatá aiala que prova-

do »tir> liavtr remoUa e^aal á Tintura 
AiitheiluiHtica de lMit Céllti |,ara 
criar ir.t>sln>H gurdoí e caradoa e s t " 
anemii oh c barrigudinlioa por • íu 'a da 
deutî tio iai.jrioia, tjae traz u dlur^t.èa, 
Tomtlo» e frbrea — o matadouro dia 
creançat. 

OUTDO N. • 

A Tlnliim A.íT.pgrrira dc Mnr.lrs c 
div pUVtto prompto p*rft at^l/ar com ai 
faptnèBR. '.««;>a* o oardaa. 

epi S. i'au)a, .1. Am̂ -
rnrlí. U ' ' . ; am EU Ciar., Loja Pira : 
no Itld »'•• .laiH-lra, Sl!ra nornes ft C . . 
a eiti Santoa. na píiartnReia ii t ua 
Canlo Aotonia. n. Ifi. 12—5 

M u n n H , uuw-

Kmkaroadaa, 3880. 
Mercado, Ilrme. 
(CewmtTtial Jelegrmm Jl»ri»ml 

6ANTOS, 6 (11.10 AM. ) -Mercada 

" T e c i ninai/r. PSSOO o WD. 
OaaaBiaáaria. t«40ü a 59500. 
OmdUO. 12 TJ32. 
BANTOH, 0—Mercado, firme.-
Oood «vrrtw. M200 a S«:'00. 
Coinrahoirio, r.»ll«l a W.OD. 
FIO, 0—Mercado, firme. 
Ho». . C$575. 
ITuralflo, 12 1|l. 

Kntradaa por Ci'batan'"i c barra den-
tro, 820 ascrii». 

HANTOS. 6—Mercado, fir no 
Good nreraj/n 582C''/ a5;'300. 
Eutrr.daa, S2f.ri aaerae. 
Canmbaarla. .>?t(ir a rí5')'), 
Tapei particular, 12 1|<. 
tíaliirlta, 7.150 anccao para a Kunpa 

ao vapor Aarhrn. 
Stock 917.872 sairaa 
ABFRTIJUA nof? MrHCAP'-»1: F.K-

TRANGEIROS t£*l 6 DE ABRIL DE 
190t 

(Ccmmtrcia! Telrfram Lurrwí1 

lUVJ l í i , C — O racrciu» sbrla a]<fnaa 
« t iTe l . «Üa dn 3|4. I'ara inato. 4-
para aelembro, 41. 

llAMJflíRGO, 0 — O Mercado ilvin hoje 
«atarei. Alta de J|2. I'ar.i uuio, ".5 1(4; 
para aitemtro, 3li 1(1 

L0NDRKS, fi—O nteretiJo f'-riu ',ol« 
catavel. Alta pari ial d* .1 d. l'ara maio, 
04[6; p;*ra actrntltro, 

NOVA YOPK, fi .'1 55 r .MJ— Mer-
cado, e l̂ev..'!, inalt.radcs. 

FECKAfWfTWTO DOS MEflCAOÍlS EX" 
IRAKCEtnOS EM l- Dl . A EP.IL 

DE 1004 

((tr r srtítl Tthgiam Bartiivti 

1IAVRK, ti—O m«ra Í3 íe'dioj hooleia 

colando-ac: maio,-12; actrr.l.ro. 43Vi, 

HAMBÜRCO, C — O uirtoaío Cr.1wn 
lionteu rottmdo-se: 34 ,. tetecilrt), 
35 •/.. 

O LU. AMAJJÜK DA CUNHA HOBNO 
ttia aeii eacriptorlo de advocacia á raa 
UGrrcItai l>c«drro. aiiti^a Imperador, n. 5 
da.J 12 óa 3 liorafdti tarde. 

DER. MANUEL P . VII.LABOIM • 
KANIA10 MiVK.NA—Rua 15 de Nu vera 
bro, u. BI. 

AXiV06AP0—O dr. J . B na Or.I-
vr11.a I ' i : » t o m mvdan«e para a rua 
Tureita, a. 22-A, cade attradcrá, para 
ccrviroa proliaaíonaea, daa U Jiorai í 1 
r tia» 2 íb 4, rm tod<>a oa d>aa úteis. 

S a b b & â o p r a x i m o S d e a b r i l S a T i b a d o p r o x i m o 

t h ADYOG AD08—Anlor.lo Ribeiro dos 
Sactrr. Ertrvam de Almeida, Uabriol Ui-
titrrj (ics fci.tiloii. laai ieu ricrtptori» a 
it. i.i. rua de B.Bento. n. b7{pnhr»do). 

0B8. OI.IVEIRA i:sCO:;Kt, a MEfi-
DOKÇA ni .UO—I-a r g» da S i , 2. 

l'KS. RAPIiALL A. SAMPAIO VIDAL. 
«• JOKK' >M4til u (i::'AK—Kstripturto, 
raa S. Besto, 4iS (o i toa dr. <aau Ln-
p ton ) . 

C J o a r a r c » * ;c»«r«a ca 

.1. R Pir.RRKKUACH, corrrtor •.«!• 
• ia! — Rt riplorin, trav.rai do Cotnmar-
cio 15; raira pontal, n. 41 ; te!fpl*ar.e, 
»i. Ml—!-. Paula. 

E s c t c M I M ' , 

F f A ü i ^ T ^ M O 

Muito rrrotrjmen'!ado r. Xa. 
ropo d j Jttab^ac iadudo, .Io 
Granado & C. 2 

10 dias Jo C lia-
lo», 7 tio trovoa-
nt:a oa reapao-
le 17, 24, 7, 5 o 
lia do me* fofc 
normal d« l i .y. 
W la. 40 ra. do 
>79 !:»., o maior 
atitude, rm tnar-
alTli dc 190» .-

M i r i a A n t o n l a 

As deres de lia tantes a . . >i :i» 
e br*ço esíjue.;*do T ama boia >ju' 
i.« l<arrif>a, rjno to'ios aitsina. iru 
tiioa, nits : v.çwT curava anoa 
a';"jt;a lidros do remédio / . r.r to 
ritio. Iíiüs «,it'li. o inventor. 

Jacar.-t, 
MAatA AKTotrta Dr. 

V»rd. •«« rm S . Paulo: can i 
L Lomp. 

Z l e n t l B t n , s i 

I F>TIfTA. — O elrarziS.. d-ntiata A. 
C.aatei'0 tar. irçalqner tialva.lio dos mate 
r''.!iiv'»doa f. modero-n ds ana pro-

fÃKâo, por preroa maitlaaimo rar.6aw.ia. 
jiirtía jmfmcrtlv rm frrr.lmçfen, pf 
i.ow.rt li ilha r.ctnQus.—(iubinsta o r > 
íaracir, nia b. Uento. u. 18. 

m m ^ j r ^ J F ^ a ^ ^ ^ i & ^ ^ 

E j i f i ^ ^ c ç a o i f f M ( i y e i - 8 ^ ! ! a b « d O | 9 « 1 c a b H I 

I r f f c p p i u l n y n f a u c c n - p r i » <!e U i b e U 1 » ( t e s t a ( j r a n í í o i c l c r f n « e p d a d a , p o r 

toctos» fim m t f i v u i ü , u c ^ f e finliyüi o a o r o r l i u x l a a f | c n c : í a < ; e r « I 

í ! ! O f ! . 5 c : i £ a ^ n o G e u ^ « ^ í t a n t a 7a rç j o t o m v e n d i d o e&sa I T T H I f A 

i m p o r t a n t e p r « r l o . W i l I v A 

C . p e d i d o M e3<» i n t c H o p « e v < » « n o fleral c a c l n t l 

r c p t e t e i i ( i * i i < o C o H t p u n l i í a d e l . o f c t í a » N a c i o n a e » d*» S i r a a i l : 

ICIAL 

Lpitüo P. Pa«k»? 
'iuríi um offlclalí 
|0r<;a j a r í ar.omf. 
n o a gUAfJt do 
\o, r. gur.rdft da 
das '«a Polida a 
Lara a pn&rnlçãá 
\ u secretaria da 

tio os rerviros do 

GABT37ETT" PEKTAftIO—»ra. > 
1 Oliveira «> 'Godofrsdo K 
rflry. rJrr.1 jn!as norír*-americanos. 

Fua Direita, n. 40, sobra Ao. 

« i f im eu U-ai í».V.*i o 
éi- t:n 'f»t't;r:V» Mtuut) 
Ç Pf.tk)o, cflífra P2 r 

• \iruiú. A rv*'C» i.*-, 
r̂ô arid̂ s «Ic f?. Pnjg? 

3y/Sl S).f5C EXgTi 

An t o m o M o l u a r D, ex-profofí-

f e r c n tEco-a d c M a s s a g e m , d o 

1 í r;Y. — CaU i s t a e t rn t i . i o r <fc 

u n h a s . E s c r i p t o r i o , r u a d c S ã o 

Ü r u t o , 2 1 ; rfcsideucia, r u a L>. Ve-

r i d i a j i a , 32-A. 

LONDRES, 0—O roorcado frr.boa !ion-
tfin cotando-sc : juaio, o.) o s. ; «etea;-
bro, 36 9 s. 

R l a v i m e n f p dv c a Í 6 iu\ S o -

r a c a b a n a 

Dcscarreitadfls cm S. Pau-

lo 4'/j saccaa 
DeacarroRád^â truP. Cái-

rea J <3 » 
Baldemtf ax em S. Paulo, pa-

ra 8. JH. It 701 • 
Baldeadaa-eui Juj:d:alty S. 

P. R 115 » 

ir. tó^iliBtíH V i á r i a d o 

Anloiilo d OIivelra Santos c 8':-
fmj i JL «íwin, J'-ã » Aulcnio Ja Siíva e 

s?r:!icra ''ausentas), b Ijrrnodiota 
2 d'0: wív:. c. scnlíwra Cau««;ntei\ 
<Jt& era - toda» hs- p<-ae>'>&» 

que on acomeanhara?"» no doloroso tranae 
.:ue «ct!»t.in d<! soffrcr, e bem a««inT, 

kmi« arnî oa que dignaram 
uco upanUar ú derradeira mirada, osr-> 
toa uiortaea de sua querida c pra:?'- ; <-«j 
inJfi c iOfrra, D. í)e.>iii)<ia Maria <is J • 
sus. Aproveitata a oppor'«mdado para 
convidar oa parentes o peaaòaa cie ;:ua 
atniaade, para auisUrcm á niisaa da 7° 
ríia que será c*'!hbrada na ejjrpia Matriz 
do Braz, sexta-!«ira, ás 7 1|2 Ijoras 'a 
mnnlià. Por csw auto de religião e ca-
ri 'ade. coHfcasani-sc cternaraent*' rico-
niiTidos. 2—*2 

Ijçnlo Godinho, 

XJ:<Í5> í . l o 2TO £3 

J . A. LEAIj—lei'oeiro matriculado na 
Junta Comusrcial, S. Paulo. Agoacia e 
escriptorio, rua 15 de Novembro, C-A. 
l?'KÍdencia, rua Coronel Xavier de Tole-
do, n. 5. 

;a o 

al, foram abati-
)C uaiu-JS, lGo-vI* 

C o m p a n h i a M e s t e n i o a 

o I m p o r t a d o r a d e í l P a u l o 

27" dividendo 

Do dia 26 do cnrrwiiceni deant-, 
s* no escriptorio r». dt Oouipa-
'ilida, das i l fis linr;;i*. o divi ieudo re-
lativo ao s^njfstr". íititio eu -51 de -ic-
ííembro p. passado, a razão df? (i3o<)0 por 
ãcçsl o. 
! S. Paulo, 25 de mar-p do 10)4. 

A CICIÍ.iako, 
lõ—12 Director-g-n-nte 

», 2 suinofl, 2v 
tfcstinosdelgadof 
| c 4 íi^adoa de-

cackorro. A o c o m r a e r c i o 

Dcclarnniort (juo, ncsla dala, doixon dc 
Sfr noaso cnipr^srado vendedor o seuhor 
Antonio da Koclia tlnimnrfies. 

S Paulo, 4 dc abril dc l'.M)i. 

•i - a d Cl* VEIA ÜA( KM..MI O. 

A FORTUNA, a ingrata «juasa que a mytbología rer^s^ta «ob a fôrma 
de belISsaima mulher, assentando levenjeste o delicada pé nama roda. para e>-m-
b<*,x*ar xsiiiu a s t . roiufeiiidad-, a c ia inroo»tancia, cançüda afi-ial <íc va^ar pelo 
mando e r,um nuvimesta de sj*iupatliii que muito nos hoara e dos peuhora, 
> ea dir em nossa agencia de loterias, a qual donde entüo deiominámya 

SXISTBNCIA DK CAFÉ EW 4 DE ACJ;IL 

Srcgíio Scrocabaaa 

Café eui carros &00 iiecai 
Café em armarem» 716 l . í 

|i 13; sahiram 

r«. 
i e fizcrani-80 46 
operações. 
ccitas. 
F . • da Q,ueirol 

Secçào Ytuxra A v i CO 

' D. Anua da Concüi-.ão e Mello, fabri-
íadera d** lialta d«s cóco, mnli.uio, pIc. 
etc , parti'ipa ás suas riipüiaaimas ami-
gas e Iregoozas fjun mudou sua rrs' ien-
cia rari a raa João T".-oi oro. a 1 l<> 
oro»: continua cfiin a maior promptidio 
o rsníero, a ser» ir a .iua numerosa íre-
gupzia. 

Ao mesmo t?mpo previne ao pA.vo enr, 
^Ttl quft acaba de abrir uma cns-* 
íiiial m a o m<:amo r.r :o í . : • : o na 

Café em cr.rrcs. . 
Café em armazém A graciosa densa nanoa nos abandonou, e da sua corna'opia in igottavel 

'tem cor ido rios de ouro. raancüeias de bens q®« Ur»am confortável e suava a 
f vida dos nofls)S frrguez^s, pois, coutmúa em maré de felicidade, s mpr* sobre os 
i bons auspícios da graciosa Deusa, que faz timbre em proteger ca freguezt* que' 
J cos procoram e que nunca s^ arrependeram d« nos dar a bocrosi preferencia. Ani» 
i reados com tanta ventura, o asam os <*nvHar os nossos fr-true/.va a virem hAbflitar* 
3e com um bi bete da G-&A 1ZTIE E Z I T Â A O E D 'KA JLXA 

A guarda do lionra do 
a'tio dc Jrsns quer ndo te^temunlisr o 
h-n "*-vi.'.vi'> D. i.ii rte LpM-.-t̂ o tis-
po 'leito do Corityba a sua et-rca pT3« 
uoão. : ra t cl brar no dia 7 do ĉ rc . 
te, JS 7 horas da i.ianlià, no Sa? in r o 
do S. Coraçào do Jcsas uma mis i <le 
despedida e para cgao a:-to convi í : a 
todus a« suas associadas qac d< v rSo 
comparecer com <-8 .cun distinc-íivo.n c 
ao.« dfinais fi«ris nira maior brilhantis-
mo dessa solcnniüade. 2—2 

R l e r c f t d o f ü «Io c a : 

CAttARA BYlíDICAIa 

A Camsra Syndical dos Corretores aC* 
íiicu hentem ts Ht guintort tubeilas: 

90 dias á vista 

miios da lotírlà 
lUida lionteni: 
. . . 20:0008 
. . . 1:000* 

50ÚV 

|*200# 

i 21997 2.>039 

1117 

era a razão porque os prop-rie-
uui hotel no Braz, fizeram tua 

3 1̂ 2 l.oras da madrugada 
ixilio dn algumas carroças c 
dc praça? 

Gu- J;. rr ;!'/,'• (I 'OS 
L o t e r i a d a C a p l í s i l F e d e r a l 

e x t r a c ç A Q 

9 d e a i s p í l d e I S 0 4 

I.ondrea ! J i l 12 
Parla 7ílô 
Hamburgo 971 W1 
lulia 796 
Portogal Si>7 
Nova-York 4.121 
8oberane.il 20831)0 

Extrcmon: 
Centra bonqu»iroa 12 l|1fi a 10 fi;S2 
Centra a caixa matriz 12 1 [ 1 tí a 12 5|S2 

Eir. (gnal data do anno panado: 
9t)diaa avista 

Londrta 11 1."I(1B 11 I3|I6 
Paria 701» 
llambar^o 'J.-I7 907 
Itália 809 
Portugal :i77 
Nova-York 4 1R7 
üaberattoa '.'US7(J0 

Extremei: 

Contra bamjnclros... . 1115|I0 

Cantraa caixa lüttriz.. II 15(10a 11 31|32 

Commncit-c.Cta da Pr̂ ça do Coraainr-
r!o : 

É)antc5, G (ia 11.57)—Biusaria, 12 1,8, 
particular, 12-5 '̂-'. 

!«tra.i, a !•-' 3[IG. 
Vercado. firme. 

RIO 

r.io, 6 

(ftmnterriel TtUr.ram Part.in) 

' i a í i b a c S a p ? 9 i r . i m o 

gfôjk r&k /Jps 

7 S."i.l 10 2558S 

238 49134 

100» 

13 31874 :UG5Í 

97 -19922 

;5ia 

L . . . 175(000 
OOVXK) 

1 uu»ooo 

P.OFF.SSOR DK LTNOU/.S—Lee-
*:iuna Íranr.e7., inglez, a-.eir.a, -te. 
etc., e nutraa materins. Informa-

roa ilalvetia. 82-A. 3U-28 
ante 

hsbüa, 5 

O paqnete .VaffrUint, da Companhia 
-M«iíaa^erie Mat itiir. aeguia paru L)a-
kar, boüttm. tia aeto li'.raa da t.rde. 

— O piquete olkrrau Ncudo.a. .ia 
• Rantkorg 8aila!reri',stit»clie Panipfs-
chi'tfali'1 fleaellaclialt», chejruu h'ije, 
procodcnte ujs porluu do ll.-aail. 

Vtt.LA NOVA, 5 

O paquete Luhtj ei jttiu lionteni. 

BAHIA, õ 

O panneto Alaffõap, do Novo «I.Uyi 
Ijraaili.lro*, m^uiu iionteiu para o ríail. 

—O paqueto itiglez Trrenet, da liataa 
«Lanipi.-rt & ! i . i t-. aalii't hontaia, 4 do 
correute. para o .íia i- fíanloa. 

—O paqnete /.' ;aati<-<; h'-;-;uíli, li .jc, 
ú tarde, (atra o I i io. 

—yeguiu para o nart-j o pa ;uete 
rang. 

vh:tor ia , 5 

.̂ eRttiu hoje para o Rio, àa 5 lioraa 
da u.att1tü, o paqn-le Jrh, d o " a v ü 
• Lloyd Hraaileiro*. 

—Seguiu para o bul o paquete Xn-
r«py 

—O paquete :ill»uao ncV.ajin, da ii-
al-a «Sloinait-, fji::u lioj .ia I i.̂ raa u'a 
tarde, para o lí io c Santos. 

i \ o ( i o i u M i : . a : ' i w à i i i u u 

(Commrrcial Trituram Surrai t i ) 

i:in, 6 

Eatrara,,t ns vap'jrei: Ornba, (.rocr-
dente de Valparaiso o escalas, e Amu-
znut. f*e Berdcoa e cabalas. 

—KaUt—O v.tpor Ontn, ei.trado liou-
fetu. ve'o de Livcrpool e eâ alâ t e nilo 
de Vatparfiisj e carolas, qut por en^ar.o 
txpsdimoa. 

K l e v i n i e n t n n t a r i t i m a 

VArORKS Eal'r.:.A»0S NO IIIO 

KanUjft, AidfJttii.. 7 

S g Ü K l 1KA-SE de uma boa craada para 
H para todo aerviça á tu i Anaral 

Grande loteria de S. Paulo 
O & i n t a f e i r a , 11 d a a b r i l d e 2 9 0 4 

4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ĵ . CABAD A ̂ r-Ô "I-XJIMA. 

m m i p . i u A caíita 
laolea eaiilnhas de ãt) lolltia o 
50 envrianpes l & S O O tia LA-

vrAvia IiTagralliaoa, 29, rua do C.rn-

A.AO li.. MARIO A . 
UIDZtCO 

f?r. leac Maria Pnurreu' 

ectooe 
206IXK) 
20WXW 

.109000 
208000 
109000 

gENf lE-SE um enfre ins>'/, nina 
W prenaa para coplador, ir a 1 • j-

lant̂ a de baícílr», coto 1 eaca i ta 
d cjiral, e uma grande qnanti .'a. 

* iraine lisu para pegar videa, tufto 
d i . Avenida I n t e n d e r , : 1 3—2 

'uiinadoa cm 09 
í , qncr queirain, qa-r nlo, a rasa MAIS FELIZ DE S. PAULO. e. apesar da mo» 
d.sui, pela granda numero de aortea que tem T.ndüo, todo a mundo aabe qu» 
e:ta fira á 

H u í i de S. Boiilo, n. 54 I 

niiinaJoJ cm 8. 

Abreu 

"S da IS' loteria, 
em Aracaji cia 

A r t e s d o u 
Rnitco* 
uuctim 

fínneoi 
ccuijiram 

icçio 
. 10:0005 
. 2:0(108 

l£(*/4 
ms 

« 200$ 

75 53230 

OK 100» 

bi50 4C112 17354 

PE 508 

23 1SM5 12327 

J99 56113 

IçOES 

754000 
50*000 

1 25|000 

/furas 

' Bi^irdCEKTO. fraqwrza faUn 
-^•'/e fnçtR r anrmia. enram-se 
atti s n .líEKOfacariiATG:*, Ue 

de Macfio S >ar 3 

T > F J 3 I ? C i U T E 3 . ntlltxa r ter, 
Drclicltir,, (.uraro-aç com o \Akupr: 
rn Oi tMist.iA coupono , dc S. do 
àia..a io ooarea. 

OtJtTELXjCHI!, to.°«r comprida 1  

" . iirá-se com o xAiíort: covtxa A 
• n . l i : , do dr. Clemente Fer-
reira. 

í 'Ai»\,33. lietaprareccm rm 3 dias. 
^ uiando-sa o IIKMI:DIO imra t u -
l . , do Ir. Lnis Fersira Barreto. 

l O U l S E r D E H T P . S . enr m-
l^ae em I tniauto tom .1 odokvima 
Macedo Soar.k.--

í T i O S S S n o S F T O K A C - O , <ti-
! * fgestõrs dif/irris, rnratn-ae o t n 0 

t.i. oit iík t in í icamoa, de 3. de Ma-
cedo riuares. 

Wr.TE.JLI,-
• - ã l A S . curam-ae cr,m a iii.jiinaA-
nisa , de S. dr Macedo Soar-a. 

enram-a.) com o UAI.-
i amo r o s r r i ibieitíA', do S. de 
Mac do Soaros. 

HE M Q B . Í Í H O I D A S . quida do 
r*-c!o, coraitt-ac com o i.LIXIB DE 

i iamavklis v i i g ima , de b. ao Ma-
cedo Sjares. 

] } H E U M A T I i l N O , 'jn>:.iiis. rn-
At.-im-a^ tom o d lpü i ia t ivo MACE-
BI hOAf.ES. 

^ O L I T A B I A , expetie jo em 2 ho-
r̂f-s com c, imi.uí.aíi '"'XTka A fo« 

i t.tiA&iA, de 8. de Macedo Soarea. 

UM AH 
D.10 > 
rs.30 v n 
•2.10 • 

a.ttt . 

r.atj.ci 
Firme 
Firmo 
Firmo 
Firme 

V i u v a M a W e i i e r , F i S s & C 
Faina verde. Idfo.. 
Carne d" porco aa!-

patia, kiio 
Pacailiau, kilo 
líni i.a Irrsca, kilo.. 
Alfccs.iento 
t;ofci/:ins, kilo 
Cartiti eecca, arroba 
Tou.inlio salg., ar. 
Arroz. Ja[ ân,aaeca. 
Arroz Carolitia, aac. 
1 aliuitea, du / i a . . . . 

8 . 1'aulo, 6—1— 

lfW.» 
1M00 
itiíHX) 
s';oo 

1J8UOO 
11!) 00 

2is0,-'0 
; i .'00 

F a z e n d a s , m o i a s e a r m a r i n h o 

(« r a ji d c o ÍTicina «J © co 8 í u ra 
U L T I W X S N Q W H 3 A O E 8 

Preços saai competes da 

34—Rua Quinze de Novembro—34 
I ' i : ç . \ 5 1 O C A T A L O G O 

(1. 7. 10, 13. :u, 19) 

A' í 9.3.r. AM, 12S[I 
íu 12-10 PM, 12 6|ti 
ia t.10 FM, 12 7[32. 

1.0?,T)7:Ei3, < 

Taxa 
ic dcscmtu 

4.TTE5I01! 
Eu aliaixo aasij?nado. moradur Rio 

Claro lia loii^i.s tinnos, ai i ír i p- r taui-
toa mc^íi de :tm ritoumatiaiao atroz, 
paetiamío noiteA cm claro e aaffvndo do-
res terríveis. Abançoada a hora em rtue 
fui aronselliado per amigos para tomar 
o milagroso antl-rltonmarico [ atl.i.tailo 
do pharniacuatico Luiz Carlos, qtte ape-
caa coui dons vidro íiyoei o u ;dctamen-
te curado. O referido c verdade. 

I(io Claro, 10 de oilnltro de !81'(S. — 
Tenente Sourr* Franco. 

N. B —O anti-rácuraaitco paulistano 
d o único especifico, qu.tttó cura o riicu-
matii.nio de qualquer eapecie. 

Dqtos :tiria: S:iva Oomea íc C. . á rua 
da S. Pedro na. 22 o 2-i, c em íàin Pau-
lo, l.ebre Irmão e Mello, c tarahetn na 
Drogaria Silveira, de Lima, Santos Sc C . , 
rua do Cemmercio, 0. y — 3 . . . 

F»r.ro i!e Tr̂ la-
terra 

Prnco da França 
Pane» da Allenia-

nka 
Meresdo de t/Oa-
difa 9 b c p a 

Strresdo da Pa-
ria. 8 meaoti . . 

Wcrrado do ííor-
llm, a menea . 

Allomanlia . . . . 
Cambio 

Erl/e Parla . . 
* Bitixcllea. 
• Nova-Yor:t 
» Gênova. , 
» Liatjòa . . 
Chtfnn 

Paris Io'..rs Italia 
Perla sobro llea-

prnlia 
Peris cabra Har. 
l:n 
„ „ TÍTULOS ' 
b r a s i l e i r o s 

Al) »lictd 
Crro isct 6 V. 

188» 4 •/. 
irs« « i . 

Fiuidlni; .. , 
Ctétto d» Mi-

ras . . . . 
J ieniie dt caro 
fcuenoa-4 iras. . . 
íamt.jj tejr* 

J^udrca 
EutLoa-Airoa. . , 

KiSIlOOtl 
ItMOOO 
iwm 

C í i pHa l av^.scripto 
Capi ta 1 , r e a l i s nuo 
2's.udo dc roL-ervi, 

PA t AtXA FILIAL 11 S. 

rCIXEtBA PfAÍA 

O dr. Au/i.s'0 de Mcir ir.i Roin, jui7. de 
i>in-itu da primeira v.ira civil e ront-
mrrci.il, desta capital de £>ào Fuuíj . 
Paço ftah»r a s que o prrsento editai 

.do primeira praça virem -jue -i ̂  .rteiro 
doa ::uditerioa, Joôo t-trrei:a de Olivei-
ra Canta. < n quem aa auaa ver.rs fizer, 
no dia 8 do riez de abri', fio meio-dia. 
•a parta do Farum, á rua do Quartel, 
n. 23, trará a pnbltro préíito de venda 
e arrmiatn.íu na axecurào l;ypoiheca. ' i 
vjua Antocio Fenlo de i^.va Azevedo é 
•expoente e dr. Artbur i ^irl üar.z 
ide MararajH e sua mlhr r , sín executa-
dos. oa lecs ançnintea uma charara de-
twaiiuada «TaUiapé-, na Iregue/.ia e ca-
minho da Penha, denta comarca da ta-
'pitai, medir.do o moro da frente tri.iti 
• metros, murada com portão, tendo a 
-eaaa 15 rr.etroa de fr nte, com 1 jatt. l-
tas e nma porta de entrada, medindo do 

tpertão ao fnnio 54 mríros, rn'n uma 
' : • para fera. mntaado a asa 

9 cemmadoa, toda f.irtad* e assoalhada, I-avaliada por 1.' .r-3000. tia qnaes i i l 
inoveis iráo á primeira praça, r.o d'a, 
tltora e 117ar a i na referido, o serão 
vendides a quem inaia der ou nilior 
lanço nTer".^r acima da avaliação E, 
para que çliegue ao conhecimento do to-
dos os int^ressadr.», mandei pas"*.r 'nte 
o ontroa do '"';t*l teòr. qne • r̂ o t ubll-
cadoa e alfixados nos H;'ir*« -'o ' t " . 
me. SSo Paulo, 0 de m irço de F.iOl. 
Eu, Hebastll» Salte», r.rr-vectí) jura-
mentado. escrevi. Eo, tlekltisedent de 
Castro Rosa, cserfvão. jubscravl. — Au-
guitc .Vrlrrllta Heis. 

25 7 e 8 1 - 3 

2:7*iíçíl60 
fi» ;:5l;:«S«:) 
151:3073570 

Letras descontadas. . . . 
1.tiras a r c c e í j c r . . . . . . 
Empréstimo?, contas cau-

ctotiadiis u outras . . . . 
Caixa matriz e l i l iaes. . . 
Penhores de ctuprcslii.ioa, 

etc 
Divcraaa contas 
Caixa : cm moeda corren-

Lctras a pajar 
Contas con-nilca siiapl :a 
Ide:n com al iai) 
Deposito* a prar.o fixo, 

com aviso ou por letra 
Caixa matriz e liliaes... 
Títulos eiti caução 
Letras e valores deposi-

tados 
Diversas cotFaa 

3.326:21!»*87'< 
485:240*240 

ional du Loterirf 
rte* dt Oliccir* 

' 172:6715870 
» 728;477<í.:80 
6.331:1209600 '•"..;•' '.-ifioo 

60:(WÕ*MO 
AniifiO leiloeiro de*lo. vrnça, communiea ao eomvtenlo, aos s/m 

amigos e ao pubtco cm f/rrul, que, voltando ao cxerricio d 
::an profissão, araba de abrir o sete escriplorio á 

Hin» 15 de Novembro, n. Q-A 
( P R D V X S O R X A â í E i a ' 1 ' E ) 

Ac l i amlo-se h a b i l i t a d o p a r a g o z a r i l a s p r e r o g a t i v a s d c v« l> 

d a d e i r o A U X I L I A R D O C O M M F . R C J O , c « p c m c o n t i n u a r a more» 

cer t o do a p o i o d e seus a m i g o s c a n t i g o s c o m i : i i t t o n t « * con ip ro-

met tendo-ae a c o r r e s p o n d e r á con f i ança d c t o dos q u e sc d i g n a , 

r o m d c l t . jnral-o cr>m suas o rdens , p n r a o q u e e m p r e g a r á , c o m 

setis a ux i i i a r c s , t odos 03 c3for.-;o3 p a r a c o m p l e t o d e s e m p e n h o do< 

devores d e seu c a rgo . 

P u r a todoB os m i s t e res d c sua p r o l i s s â o , se r á e n c o n t r a d o e r j 

seu escr ip to r io , d a s 8 h o r a s d a m a n h ã á s 4 d a U r d e , e, f ó r a d e s s f l 

I totas , em sua res idênc ia á r u a C o r o n e l X a v i e r d o To ledo , n . 5. 

S Paulo, 4 de abril de 1001. 

3 o 3".5" í i b . l í . A . L I " A L 

iTAflTG 

cebetaos o auitifl) 
In ao p o 3 3 i v e i 

Nfto pesa vel, cm vista da muita pro-
cura,o deixar-se de t r aortimento dos pre-
parados da Luiz Carlua. tal e o o acei-
to adquirido; islo prova a i h ' g " l a o 
novo Kortiiueati, das acreditadas Filtiiaa 
nadorifiras e do anti-rhea natico paulis-
tano Na Drogaria Silveira, de Lima, 
Santos Sc C., rua do Cotnniercio, n. 9 
na easa líclire. írmtto e Mello e Ava-
ré, na pliarmaria do Povo. 8—3 . . . 

1.034:515^)90 
784:1329120 

8. Paulo, 6 da abri! do 1501 

Por The Britiih Bank of Senth America, Ltmilei 

(S i) 1ka.sk Doiid, gereate. 
H. S. K1: ', :/.-,, cor.iaoar L darante o dite 

tia Panllita, nea-( 
1 do cafí. aeadal 
Ias para Saot»! ai 

V e u d a m a® n a 

ER. M;:.'.LO BABÍSETO-l^peclalisU 
de moléstias da olltce. ResideB^ia. Ave. 
uida Pange! Pestana, 96. Consultório, 
roa Direita. 1H. _ 

LR. A. I.PIK DO REQO — medico a 
o, crador--tlinirjria cm geral e moléstia» 
do senhoras). Rrsiãenda, rua das Pal-
meiras, n. 11. 

b o l o a 

SliiKPlCíCEÍ REAI.ISABAS H0tT«« 

fi rcçãn daComp.MacvaBa a :M3$ 
3 idcm ideru idani a 213* 

50 idem idem i.lem a 2418 
20 úlem idem idem a 114.TV ' 

E E í I t l A S O r r E B T A 1 

»r*pos p r r t t w Ver, 1. Cunp. 

A: do Eatadi "— WOS 
• grrtea dc 5 . V7~>$ 955$ 
* • dr 3 

cmprealimo de 1R95 . . — — 
A| elicca do Ilatado do l'a-

racá (do vaiar de 500») 52ij» ««0» 
/ etras da C a a: ara ie S. FxnU: 

1." rmpr' «timo — — 
B." eroprcsliiao 'M',% SiÇ 
« . ' «nprcMimo — 100$ 

empréstimo — IC3J 
empristima — — I* empréstimo 95$ 90» 

lira» da a de Bautef 
„ (1* erataaSa) 84* 8I»5«0 
«frmldemfdaí-emtarto) . 8 i í lêf 
«em. idem de 6. Car-

ím da S* série — — gss,da Cam. de SÜÍmio. 74» 7(f 

m.IJem.dafa^emiaulio) — Sô i 
BWemde Casa Bnreea. -
Ws éa C^e Oatspittaa . 751 76fM» 

M i 

BB. i . AI.TE8 DE LIMA—da TT„íver-
tWade de Paris, cirarpH» da Beiiel Tea-
'ta Pertngneza e da Baata Casa.—Eaoe. 
«lalidade ; moléstias de ae.ihorai, das 
viaa ariaarias c partos.— I t sid. •• ma 
Frigadeire Tobias, ÍI4-A. Conaall.: rna S. 
tento. 26-A (das 12 ás 2). Teiap., 301. 

DR. JOÃO TEIXEIRA — Espe.ialista 
dr panou, mo't*ti<is dt 3tn/,oras, errau-
ijas, e tius wta.i nnnariaae cirnryia— 
tom gian.e pratica dos hospitaea de 
Paris. 

Residência : no aeu " i'Aaelecior.nlo de 
massagem, eltcJriíMaJc e hi/drolht-
rapia, rua dr. J « i o 'iVsdorab n. 6. 

Conaaltario : raa J-aé Bonlfacia, n. 
S-A, canta da rua Direita, de 1 ás 3 da 
tardo. Tílepljoae. 620 

DR. ERASMO DO AMARAL—Ba Fa-
rt' iadr de Uedicina de Paria. Ciiatoa 
ttediea, n a especialidade — SfpUUa a 
r tmtiat iu palia, CaaaaHorle: r u de 
F. benta, O, de 1 ia B karss. Bea(-
d«r :la : raa i l . VsrMiaas, H . TeJepte-
se, 880. 

Oiferece-ia uni t''efe d» coair.lis, 
empenhando perfeitamente a sua ai te. 
Trata-ae i rua dos (inayanazcs, n. 116. 
—quarta Itjlsrr.), n. 3—2 

105 «arcas. 
Iprhtieiras e sega» 

le julho, 5.338 280 

.470 assess. 

CR, 7IBTAT0 BRANF.' O.—Cllal-a ma-
dl-r-t;;-rgiía e tapeei.-:-u«ta inclastiu 
«es ejçrmt fcnUe-arín.riaa, pcila tf-
iniiú, Cansaitas da 1 ia 8, rua la üaa-
> istr, 41. Residência, larga da Liberda-
de, 33 l-ilcptaae a. 180. 

Curam-se cota o C: raoi,r,l 
ranulado, de O B ".' \úO 

Professora 
DR. VIEIRA DE MELLO-Clinlca ge-

ral de melestias agndas e chrosicas.— 
Tratameata especial das hoi . is t ias ba 
PFLI.K, BTPIIILITICAI E CRiRAI:tAa, d j 
arthriÜSBO, herpetismo. rheomatismo e 
getta, ecsemaa, fnraaeales, manchas, va-
ri.:ea, paatDlaa o alteras, alterações das 
anltas, quéda de cabello, cerrimeatoa re-
eer.t:3 e aatifos. Conaultaria: SUA bi-
SXITA, M : resldeneia, alaneda Oletta, 
101 ; tflejlcne, 540. 

MOLÉSTIAS"DÁS CHEA.VÇAS - d7. 

Hortelre Vianoa, eape laJlsta, eoia praU-
(a das prir,times bespttaes da França, 
Itália, Aaatriã, Allemaaba e Inglaterra. 
flesideBcia, rna Maria Tkareza, 21. Teia-
phere, «6. Conualtarla: raa 8 . Beat* 
87 Tclt(kcae, 09% ds 12 ia 3. . 

P a i r a P o l i c i a 

Foram seis aan.a* de eatrevals cota 
riienmatismo qae gemia heroicamente a 
cembitei-o sem proveito, e com assista» 
ria medica aaaidna. 

Sarei, agora, felt?mente. nsan^e «'gnta 
tempo, co» persistência e M, do remedia 
müigoia, deaaminaéa~^F.Uxir Al. .Vara-
ta, propagada por D. Cirlas. 

A «atvaçte da lirmailísd ; ri"«isu ds 
s%)Hiilia e rkeamatiame. está et . -,r » 
íiizir M. Marota. 

Eeadita seja o aeshar. 

8. Pu l e . 

Padre Akbeé Frr.tcié DA 3 í l tA 

Vcsde-as t a 8. Faata: casa Barari. 
fcC^f</ w 

para eolle^lo eu fazenda; ensina par bem 
-rrfhodo. hpt- r is reierenclas. l.'espoata 
sií j.or cpria á rua linyasazes, 101 das 
t em dtante). 3—3 . . 

iccas. 

anno paasad)'. 
872 saccas. 
eiras e segonis» 

Julho, 7.260.18* 

do mes, 88.38* 

M a i h ! ! 4 « A r a n j o «Ias S a u i o s 

T". Frsr.clseo Pimícs dos Santos 
• f t í f * . e seus lÜlioa v"m nora-n a o 

roavWar a todas a; 
Hfit í f ' dc soa amlsada para a.-.iti-

rata á ciiasa de 7" dia r.oe to-
S r i legar, amauhl, 7 do corren-
• te na egreja de N. 3 . do Rj-

J S sario, áa 8 horas da maabf. 
Desde já se confessam gritos pela 

I » . PKTTENCOÜBT RODR7GÜM — 
COaaaHoria, raa l i da Navembre, B — 
Cassattas, das 12 ás I da tarde. taUs» 
rie, raa U i a k r M a 87. 

'• ( u Ó - tr-

e. i r . , , 

.. , ";i»£E 

ív. i; 
s v-



BELLEZA CABEÇA 
Uma mora por multo bonita o elegante quo soja, nSo tendo bonitos cabcllus é 

• mesmo quo um jardim «cm florrs. Pois bem : as moças bonita» e os cavalheiros 

Sue desejarem possuir uma eabsUcira abundante, invejável mesmo, devem fattr us" 
a O H - A Ú N A único tonire qne faz nascer cabellos, tordanis-ss Fortes, macios e 

lufltroaos como o maia íino vellado. 
A O K A Ú N A d feita por uma respeitável senhora, viuva do botânico quo obteve da trlbu Indígena • segredo; na sua composição aú entram vegetnes da flora nacional, nBo ó droga ; é nm produeto Indígena, enjo segredo ainda nilo foi 

dosvondado, faz nascer oatwUos até mesma nas csívicies antigas I . . . Depende t io 
•omente do paciência s tempo, porque, sendo applicado como indica o aviso coi-
tado no vidro, h a de por força produzir offeitoa satisfactorios. 

Prefiram os canns reconhecidas como «erias para comprarem a Q B A T J N A 
afim do evitar aa falsificações. A G K A Ú N A vende-se cm todo o Ilrasil oc mar-
ca registrada. 

DEPOSITOS:—em S. Panlo, Barnel & C., largo da Sé; 110 Rio, Araújo Frei-
as Si C., rua dos Ourives, 114; deposito geral, rua Tb. Ottoni, OU, «obrado, iüo . 

F i m 13 DIA 
3Para l i o j e 

A z a r 67 
Ettnltados do bontem: eio I g. Pinta 

Centeaa 908 Centena 906 
Detena 08 | Deieua OC 
Grupo i j Gropo 2 

Zeoa do Mel Io 

Dentista 
C rirargUo dentista Annibat Vltral 

l i ra qualquer ritnte, por maia dorida qaa 
ar ir, em £4 horas, rom um processo da 
( Ia inveüjio. Obtura a amafgana, a oi-
• t artificiai, a eooalU, u granito ou mas-
«^-rWOOO . Obtura a ouro por 10) 

l i c i tava deitCB a ouro, par mala dll-
Jicil que itja, par 2C$ a 40» (uta an-
aregsndo t prtceuo brusoi do martoUs). 
U n p a •« deutea e os torna ulvoa por >í 
* SC». Extrai dente» ser d«r por õ#„ 
Cclleca dentaduraa com o d sem chapas; 
deites a pivot, curtas do «oro o ioonu» 
teaçíes do brilhantes. Trata du maios-
tiac da bacca c corrige as aaaaaèàaa <ka-
uriu. Os dentas da prinaira ds*»(&) 
pacrm ler tratados o cbturaAas do mas-
Bo Bodo quo 0 3 do adulto, evitando 
assim cs tumorea, as iin*as*aáf«a* • tt 
fistoUs gengivaes; affeoçScs buoo.as, 
qst muito concamn para a debilidade 
(trai das crianças, 
. Sedes cs trubi.Utos aâo garantidos, oi-
temendo todos cs objectivos hygituiiiMI 
a * ttiit ngoroaa aatisepsia deoucua j» 
É t » a. 

Osüinitaa t t^einõcs, d u a u»r<u *4 • «a tardo 
R u a de £ . B e n t o . 4J. 

EOBSASO (oi) 

BILHETES POSTAES 
Acbnr, «se i venda, 110 cacriptorio desta 

folha, bi Letcs postaes com o retr.ito do 
8* A. 1, o Príncipe do Qrão-Parú, pelo 
freqo de ÍO1 réis cada um. 

A u f e t n o v e i s Da r r ae i f 
xocELoa 1904 

Frrçosscm competescta— carros comi 
legares, 8 cavallos de força, desdc5:300& 
com todos oa melhoramentos. 

Fncumaticos Miclielln & C. para 
Ucvclettas e carros automovcls. artigos 
dc porraeba. 

MOTOCYCLF.TTAS—ultima novidade. 
Acctasorios do automovels o motocy-

licitas. Encarregam-se do qualquer eu-
ccmucnda deate ramo. 

ONICOS AQEMEa TAUA O DHA3IÜ 

Antnnes dos Santos & Comp-
Sua de S. Bailo. S3 m) 

0 " P R I M O R " 
Faz nascer os cabellos 

Extingue a raspa 
Impede a queda doa cabellos 

Mata os parasitas 

Um vidro.... C$000 
Vendc-a< na Drogaria Sarncl o na 

Rua Episcopal, 45 
6. PAULO 90—S 

O 
Príncipe do Grão-Pará 

Acham-se A venda, no eBcrinto-
Xio desta folha, bilhetes postas* 
com o retrato de S . A . I . o Fr in-
ce f.o G i üo-Pnrá , pelo preço de 
5 0 0 rtL-, cada n m . 

" P O L Y T H E A M A - C O N C E R T Ò 

Cimento l i c a t & Lafarge 
PREÇOS SEU COMPETENCI.V 

Únicos agentes 

Antunes cios Santos & C. 
R u a do S. Ben to , 2 0 

, 5* o a:\b. 

. « t i . 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
Privilegiado por Doer. n. 3.811 

E i s i p i i a i t í e m e S h o r a i i i e n í o n o s d e s e a s c a d o r e s d e c h a p a s © e s t e i r a s 
6°) Dovido á solidez, as chapas nio alteram sua psalçlo, viste » ! • M 

derem dcformar-se com o peso do café—condiçio essencial para o bom desças-

camento. 

7o) O syslsma da ehapa-couraça podemos applicar a qualquer systema ds 

descasca dor, do chapas c esteiras—aeja de nossa fabricação ou de outrem. 

Avisamos aos nossos amigos e freguezes quo Introduzimos um melhora-

mento Impcrfoutc no aybtcma do chapas i ura dcicusuidorcs do café, consistia-

do no seguinte : 

1") Nas noves chapas podemos graduai a poslçlo das mesmas para com 

(itri ia, /ndependentr. da elasticidade das molas. 

S*) Pôde-se além disso fazer as molas mais moles ou duras, conferas 

exige o café, iedependenta da posiçüo das chapas. 

3°) Graduam-se as chapas e molao facilmente com os dodos, nJo prect-

nndo thave com trabalho penoso para isto fim. 

4*) Toda a superfície das cliapaa t elástico, o que uSo fie dara nas anti-

gos, ias quaes as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

G°) A chapa d do aço, dobrada c temperada, tornando-se uma verdadeira 

(surtira, dc fôrma que dura quatro vezes mais que aa antigas. 

O D e a o a t c a d o r c o m e s s a s c h a p a s p ô d e s e r wieia e m S 

D o exposto reimlta que o nessa deacascador, conloo q u s , por cansa d» 

excellente grudunçto externa, por muitos lavradores 6 considerada o melhor exis-

tente ; com a applica;fto das novaa chapas-coursças, n i e tem naals rival, por-

que, nio podendo aa chapas mais deformar-se, tomar poriçKo dcaegual pelo peão do caf<, a graduaçio externa exerce sua fuucção com seguraa^a sobro a 

poslçio das chapas para com as esteiras. 

PauEo 
I'ara preços e mais int'nriuaç<1ei« o* srs. prolendenCen rfevom «liriyir-so 

Sc PI51ÍS.O | i Rio da J a n e i r o 
RUA CO COMMLRCIO, 24 I ^ â f i O A & M S ^ ^ ^ J5 . m D A QUITANDA, 147 

F i i v i S e g l a d o p e l a M o 

Com a applicaçflo desta nova p̂ ça dc preço mfnimo, e que poderá s r aMiriauada facilmcnt« ao» mashiaienos já 
exiatentes, n?lo haverá café, por maia melado, rijo, ekeio èn torrões etc., qus nà« fî ua parfsiftAMaata beaelkiaU*, »«:•» qno* 
brar absolutamente e sem liaver empaalauieuto* e alUrt^cs na cor natural. 

Cbauiaaieii a especial atte^He dos inltrcesiéM ptra 00 t*)«fraiunas • eartns abaixo : 

Campinas, 5 de fevereiro de 1904 
Illmo. sr. dircctor-gerentc da Coiu^anbia Mechaaka e Impor-

tadora de S. Panlo. 
Amigo e sr. 

Depois de trr assentado o «Esbrcgador Merlianlra», mi-
nha maehina tem fmicckvnado perfeitumenti*» apesar do café 
muitíssimo meMo que tenho l)en«riciado. 

O vapor dc 6 cavallos, que toca a niinlia maehina, tra-
balha com muita facilidade, dando ella actualmento com café 
melado a mesma producçào que antigamente com café de 
casca podre. 

Quanto ao beneficio, elle è perfeifo: n2o lia mais empas-
tamento no dcscascacor c o café súc limpo, sem ^Mrishtiro e 
sem quebrado. 

Podendo v. s. fazer deste o uso que llie convier e feli-
citando a Companhia pela inveuç&o desta importante maehina, 
subscrevo-me com toda a estima 

De v. s. am.° atl.° agr.° 
José Theodoro Oliveira Andrade 

tishito com o «FífBRÜGADOR» quo a Companhia assentou 
minha fusc t̂ia. cujo resultado, no l^nefirianiento do cafó 

melado, coma «até o meu, é mnito satMfa«ter«. 
Com eetima • waaideraçào, sou 

Dc v. s. att°. cr°. nm°. c obr®. 
• Carlos Otympio Leite Penteado 

Campinas, 1õ do fevereiro de 1004. 
Illmo. sr. director-gerentc da Companhia Mechanica e Impor-

tadora do S. Paulo. 
Amigo e sr. 

Tem esta por fim participar-lhe qne estou plenamente sa-

Araras, 29-12-903. 
Mechanica— S. Paulo. 

Esbrugador funcciena muilo bem. 
Dr. Lnis Velam ai/t 

Franca, 11 dc janeiro de 1904. 
Illmo. sr. director-geronte da Companhia Mechanica. 

Tenho preseute a vossa carta dc ü̂ dc dczeinlrro, que 
respon-lo. 

Já experimentei o vosso esbrugador, o qual mo surpre-
hendi-u pelo bom resultado obtido. 

I\ào tjuebra absolutamente c fé ulgum, diminuo o esforço 
da maehina e augmeata a produtçào do beneficiamento. 

Muito vos saúda o amigo, croado e obrigado. 
Joaquim Cairão 

3XTO E S C H I P T O R I O C E S K T T S ^ - â L X -

A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, K. 36 
O s s í í p r á l a i f e í i s a ^ e a e I m ^ d a i b r â rio S m P m h 

a B B B f 

SEVCA HBE i ^ B V K J A ) 

Esto remédio, bem doftowlo ó fácil de conssrvnr-se, tem, cm pequeno 
volume, a nwaoaa aativtfitàe quo a melhor levedura fresca, sem cnmtudo 
apn!seutar i h . s m m a irregiibrkhdo. d W a ultima-: Daniol-a em 
granulo» jüüw ^wtláiM -̂Rio o ufto e por dissolvcr-fio rafiidameuto iTugua. 

A í&r^pvjfiaosos resultado» no tratamento dos funm-
cuk»s, ik» wotxu. *íeai lido o maioc' exito |>ara os doentes atu-
ca«ív* ire pwwúmèt». ist-^m cm eexema, melhorando-llM», em breve, o estado 
geral. »Mé<m a C£AEVISINA pa»1» o tratumento do 
acné, da urtiMrm, «te. 

A C E K V W R A "2o P ŝ» no^stpfntpo, como eertis lerednras fresca», 
nem proveea f /w* i c f én , per isso os dvantpitvps pedini tomal-a sem 
inc»»v#«»«nte. 1 .|i ibÜs tm Pari», f M k rm m ' * ê m m Whtmmituj-

Maravilhoso 
C a/amado remeéio do 

PAiiA CU1ÍA BAD1C.1L DB 

Perfumada e inodora 
Preparada com Bystema especial con-sorra e dosenvolvs 

0 mim E A BARBA 
Mantendo a cabeça fresca e iiüipa 

Cuidado com as imitações e contrafacçõce 

pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

Exigir eem 

E & C . 
12, RuaTorma—111103—Rua Turim 12 

£cl:ili<loAe cerraaa, Impoteticin. Forda da fncntda:U ii jvcoeaçúc. ilyperSrâ kia dos testicoies. Prostração uerrosa. Pai» M m BtetMWH, Ab»os As praiarai leicava, Bkvtwtfua iVw. rusa « dn 9«nga • Frâ asn 
dens orgua g «artiwa 

n<( K n r n v U b o s o TíeiHciommmío lia de effnctaar carti raisaia Japtli I s 
l i n w teces cs der/ato f«»»mis . • c o w i . medlcamasto ene enra radlaal* 

M i i r t r d u «a tttot. Em naltot m u i «asas. o s IUN& sue ^«ralaiostd a . aflr-lue... uri.ini t lUirmrMT regukrBMt., as 1'EHUAS SBuINAKS, quer s^jaia ij. U.ixrK» tu Himtófftí àmyftmm o •« paru. üfc/dTAiúj rocupcraai.ju ri£tc. 

^ s i r a i t f e - s » a m r & a f e s o l a í a 
Ttr.ce-Ee £Et9 aarjtviniwiQ r.»dícamonto om toiia a3p'nr 

cirt c crtÊírt» de São Paulo. 

B R A N D E Sc G. 
rw»9rèâfcaiies zhímtoa 

241 E. olst, S t , — N Ü W - Y O R K — Ü ü. da A . 

AP 
^VElESSl 

L I M A D E C K A P O T E Â U T 
<NAO CONFUNDIR COM O APIOL) 

Deptsitos: Barnel & C.—Laigi da Sá 1. e Kowlli & M m — L a r g a ie S, 
ERí^ffiSêí© SÍB31WEBSf?l. 

O b í e m - s e a e x t l e c ç ã ® c e m ^ I e l i d a s f o r m i g a s 
" v s e © 

X I 
ÚNICO QCE É RECT1FIOAD0 \0 BRASIL 
M A I S B C O N O M I C O 6 - 5 

sr p a r t à d a , á r u a Oa^Hãs S s l e m ã o , s i . i 5 - B 

A A P S O i í f Ü ('• o inais poderoso enimenapugo conticcido, 

e o íM»h> prKw nn-riirus. Ella provoca e rt-giilarisa 

o f l i t í» i m s l l 'V» Ãwapparoc»!r a inlcrrupç o e a si ipprenSo 

d>!W. «5mm ** «kir>f> de eal>cfa, a irritação ner>osa, as 

rrtM^^ctflB, ^-aifc c cpiisas «ju? acony«ftliaM] as e p u c a s 

m i i i i ^ t r u a s s , cchipromottendo tão frequenteiiicnte a 

u 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Em PAUIS, 8, rua íiítoiiu! ei em talas as ftnranclas • 

v j t s s o s s . i ^ i j f k j p L r j c x i y a : o - á f 

Soc i ú t ó Génó ra l o do Transpor ta Muritimai \ 
vapeur do Ma r se i üo 

O es'iriei>(fi>!n vupar Innian 

Ssliirá dc Sautos, no dta Sl ,!o corrtote, psra 

G ê n o v a q ] M a < p o i e 3 

Pura nials m â ntr-s 
A a l a u e s é m S a n í o s k Lui S 1'uulo, rua de S. Ilenlo, iüi> 

K u i . S a n t o s , t V a ^ a d u t l o p a l j l í j a , 1 Rio de Janciru, rua l'riiutiro «Jo ,1!ur<;u, : i í , 

Empresa : C. SEGUIN dc G. 

B O J E - Q»inta-fcira, 7 de abril de \m 

n a q u a l t o m a r ã o p a r t e t o d o s o s a r t i s t a s 
d e s t a i m p o r t a n t e t r o u p e 

G R A N B B T O R N E I O D H 

Lneta Romana 
etnro o« amadores c o invencível campeân Hüum^o 

HITZLER 
• 

A M A N H Ã A M A N H Ã 
- Se *t-2-feira » 

ESTRE A DE NOV OS ARTISTAS 
R ( * J t « s e n h a s Xái« ha cenhu 

A 1 $ 0 0 0 
Almeço, enjíater, aú no HOTEI. CEN-

TRAI.. Pensionista» externos, a 5C ÍOOO 
messsts. 

Cceinha braíiltira 30—18 

Rsaa Q ips i f s j n . 33 

3r!ff.vcnes, campataliu, pari-ruil tiritanto completo ds todjs os ouM> 

t .ns |trltrcraU* a e>U artd, V n n - i i 

UUiMtf i têiítcM, 

I t ' 1 s u l U * b M a á a s U i 

i m u i UHaor.S—ü,UM dJilfc,»^' 

e, PAULO (:U) 

P E I T O R A L 
de flores do arsaíra, angi< o e Bataaiba 

prrparado íe eífeilo garastiJo sas alfee-

r/'ca das rias resfiratsrias, c m saKtar. 

TJ putmanxr. agudo ou clirenisa, braMki-

t » , coi|neluebe. aatlima e tvissiMtarss. 

Vecde-ac em S. I'aule : 

Itnruel <V C. 30-10.. 
LOBO DE MOURA & GBfiF. 

Co m n i i *<<> n r i ofi 
Rua do Seniinarw, h. 16 
Participam ao« t-us arr.ig.s que eer.ti. 

nuani a receber á totnniia.iâo caté • mais 
generoi do j.ait, para o que poiao m bona 
armazrna e as suas contas de v«n>la serão 
pagas á vista. 5* 

Vwv Q & V w o J u W e w 
C0>FE!T« VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

oorrtra PRS3ÂO DE VBKrTm; 
ArrpovADo Justa atNTRAt db Hyoiess pwuía m &ia2il 

• • ... « lup i j - i i w w m 

affècçoí-s do etfovM(/o o do fígado, icttfr+â, At?». Soa aci;ao é taj-iet» e beuelka nas enxaqutcat, nl̂ VcÀiifKM rf» 

ventre, pn^tmerH-, de inflammação inlestinal,, fcà^le n » o irrita os ovgâos alidominaes. 0 Purgativa Jttlifca rMOlroa i o diWicil pwfctema do purgar as creauças que n&o «eceitutt purgalivo alguu. 
BDpesito em Paris, 8 , rna ViTieanfi. e i 

STaiMlmTí? l ü & i m o r U c a u l S Q H 9 
I>aajp-^vSaiSCí?Bíart3 a a a a l l i o á * í i i nzTic« uruaal mu i i ü tu < «o- i» , «soaí-m rtis Bio da mata. saíia a LLsana 

S A N T O S lETJtOPOUS. 
1J3VCA 

7APOK3S A 3JL31X 

28 de abril 
5 da n u i , 12 Jo laab 

O p a r j a e t e a l l e a X o 

TÜCUMAN 
Cap t : H . H A . N S S E W 

Eshiri, 09 dia 7 de sbril, pari a 
R i o , B a n i a , 

L l a l b o s i o H a m b u r g r o 
Os prcçofl daa pa««ar,an<4 de 1' e :»> elassi^, snitre g«nt«a n Itia, f«ram reauíidan is iO$OOtt <t -lí>$ J J J rsaps<! í i vAnsatc* 

_ ^ r ® ^ » ® a 3 c " * d e o l a « « « p a r a 
L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

ttdm «s rspwsn iasta UsapukU Um \ barda ooriauáia p u t i { l i i . Jui» 
• a o 4a u a i u . - ' i* . 

aa. a 4 4 da M a r t n s f b «atara*, d l a i a s t is ( .aeaausstâ das |Mtâ MUfairs* l< ;*• l-j.uii 

Cem j s an i r í a d t s M e s s a ^ r i e s M a r í t i m o s 

(rAqnaiSTS rorra ruxgais) 
• rápida vapep poatal 

C H I L 
lahlrá impreterlTslsisats na iia 8 de »Mli P»f» 

L i s b ô a e B o r d e a u x 
Viur» mais laformaç***, oom ajrsatss 

Antunes dos Santos & C> Em Santo*, Fraça da BepuUUua, 1. Em 8. Panlo, rua da 8. Bsnto, üa. 
Os serTiças medlces, os luedicament-ia s o rlaks ds mesa s is (fratlllsi. 
Esta campaahla, do accordo com a .ttoyal Mall Stsam Packat Company. a 

a «Pacific titearn Narigatioa Uoaipauj.. suilttirá bilhetes de paasafem d» 1" clasia, 
1* catogaria, oom direito a interromper a viagem em sttali|U:r porto o podeodj 
s srs. passageiros roltar era qnalqier dos paquetes d a s troa csmpaaliisi. 

COJiPAGJÍIE DES MESSAGi™ MiRITIMS? 
Pafaobats poata-friaçals 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

A M A Z O N E 
l o r d e a u x 

8sliirá, ao dia 18 da correate, para 

I s l S l O Ô S b « 

Para mais isforraaçjís, «om ss ageatos 

A u í n o e s d o s S a n t o s k € • 
Um Santox, Prafa rfa R»publion, 1 Km S. 1'aulo, rua «I» 8. Monto, 29 

v a p o r e s mm vnamm 
des ansatfsrss A* FOLCH j 9. 

da Barcelona 

O paquete hespanhol de prtmtira clasât 

rsngusr sl Brande 
(Da 5.000 toaaladas -1* rojliira) 

esperado da Rio du Prata, na dia 1 O de abril, anliiri 
paru 

M A L A G A 
B A R O B L O N A 

Este vapor, illuraiuado a !uz electrica, tem bdaiAoaom-mod ações para passageiros do 1"; 2" e 3" c l a a a o j . Preços das passi^ns om 3* claasa, para os pertai üjN ma, 165 f r a n c o s , ouro. 
Oa vapores desta linha acceitara cargaa e passagairai para t9dü9 os portos da Htispauiia, com baldoaçfta em Ca lh, Malaga ou Barcelona. 
Pata fretes, pasjagetia o rnaid informares, trata-so cn:a 

os consignatarios: 

Zerrenner, Bülow & C. 
ittl, Hua J s S. den t o , J l - i . M U L O . IO, L a r g o Mon ta A l ag ra , H I - á A l » Í O i 

Hanrbnrg Südanierikaiiiscbe Dampfechifffafarts SesolMaft 
Servido especial entre. Santos n fíambitrgo, tem encaitu 

pelo Rio da Prata, Bahia e Lisboa 

Vapores u «uhip 

CORBIEiSTES 31 da aaares 
XtrCÜMAH 7 ds abra 
S A N T O S W do abril PETROPOLIS 5 do mai* COB.BOBA 1* do mata 

O inngirftlco patjiiote ssUeaaaflo 

TOS 
Commawhiat], W. UAVaKSB 

sahirii no dia r.8 do abril, para 

Rio de Janeiro 
B a f t r a 

Lisbôa e H a m b u r g o 
Kstc novo c esplendido paquete, no qual tol introduzido na niaior « m i a t ) ' 

doa os últimos aperfeiçoamentos, offereco aos senhores passsgeiros d s todil a* 
classes o maior conforto poasivel. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os saldes dotados da 
maior degaocia, sAo illuiniaados e ventilados a electrlcidade. 

A bordu deste paquete bit medico e criada, assim como oosiuhsira fsrtaga:! 
e as passagens de toda^ as classes kclusm vinbo de aieaa. Prev» <!*•* da ,T classe para IJkbóa, l.'J5$. 

I ara fretes, psssagcns o nula inforunfões, com os sfestes: 

E . J O H N 3 T O X ? & C 
Rua do Commercio, 18—sobrado -S. Paulo 

Sociétó Góncrale do Tran.gporfa Maritiruoi 1 
vapour do Marseillo 
O esplendido vapor 

B a G o m o , 

Bta dt Cmnereia. 1«—S, r«il« 

P R Q V E N C E 
sakiri, ao dia IS, para 

M o n t e v l d é o e 
B u e n o s A l r e e 

fara mai* iafsrna^ses, com aa agaatas 

A n t u u a e s d o a A i CK 
[Bm -Sa P a u la-Roa da 8. Beata, i». 

MiuSaotaMi-nrAval* BAjrfW*». K 
No R io d a J ane te » • .̂iimt.iLnniair» 


